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i Mmm SÜSCRIPTORES. 
La abimdaucía de materiales y de 

amincíos que tenemos para el niíme-
ro de mañana, á par que el deseo 
de dar el mayor interés posible al 
DIARIO, nos mueTe á no reproducir 
en dicho número el contenido de este 
"Alcance," que remitiremos á los 
suscriptores de provincias, al igual 
-que lo hacemos á los de la Habana, 
barrios y pueblos comarcanos. 

Telegramas por el catle. 
S E R V I C I O T E L E G R A F I C O 

DEL 

Biaario de la Marina. 
*1- ' M A R I O D E L,A M A R I N A . 

H A B A N A . 

T E L E G R A M A S D E H O Y " . 
M a d r i d , 7 de noviembre. 

E r «¡l b a n q u e t e d a d o p o r l o s c a r 
l i s t a s e n B i l b a o , s e p r o d u j o u n fuer
te e s c á n d a l o y s e d i e r o n m u c h a s v i 
v a s d e s d e e l b a l c ó n d e l edi f ic io . 

C o n e s t e m o t i v o l a a u t o r i d a d l o s 
d e t u v o . 

A c o n s e c u e n c i a de l a d i m i s i ó n p r e 
s e n t a d a p o r e l S r . B o s c h , A l c a i d e de 
M a d r i d , s e p r o m o v i ó u n a c u e s t i ó n 
e n t r o -os i n d i v i d u o s q u e c o m p o n e n 
e l M i n i s t e r i o , a c e r c a de l a f o r m a e n 
q u e d o b i a r e d a c t a r s e e l d e c r e t o a d 
m i t i é n d o l a , c u e s t i ó n r e s u e l t a c o n e l 
a c u e r d o de q u e e s t e n o c o n t e n g a l a 
f ó r i i m l A de c o s t u m b r e de e s t a r s a -
tisf-iffifco mi sb i erno de s u ce lo e n e l 

s u c a r g o , 
o n o h a f i jado a ú n l a r e -

«ri de l a s u b a s t a p a r a e l 
a d u a n a s de C t i b a . 

Londres, 7 de noviembre. 
E l « n t u r e r o O s m a n D i g n a , h a -

b i e i r s i sado e n s u s e s f u e r z o s 
p a r ' • » ? 4 r á l a s d i s t i n t a s t r i b u s á 
q u e r e b e l e n c o n t r a e l g o b i e r n o 
e g i p c i o , s e h a r e t i r a d o á A m e t , doá . -
de e s t á r e c o n c e n t r a n d o s u s p r o p i a s 
fuerzsas. 

Lisboa, 7 de noviembre. 
E n l a s e l e c c i o n e s m u n i c i p a l e s ce

l e b r a d a s a y e r d o m i n g o e n P o r t u g a l , 
n o o b s t a n t e l a s f u e r t e s p r e c \uc io -
n e s m i l i t a r e s q u e s e t o m a r o n , o c u 
r r i ó u n m o t i n e n O b i d o s , r e s u l t a n d o 
u n m u e r t o y m u c h o s h e r i d o s . 

Moscow, 7 de noviembre. 

U n a v i u d a q u e r e s i d í a e n S n a -
m e n s k o e , y q u e p a s a b a p o r h e c h i c e 
r a , f u é a t a c a d a por e l p o p u l a c h o , a-
r r a s t r a d a p o r l a s c a l l e s de l a p o b l a 
c i ó n y m u e r t a á p a l o s . O n c e de l o s 
p r i n c i p a l e s p r o m o v e d o r e s d e l c r i 
m e n h a n s i d o s e n t e n c i a d o s á p r e s i 
d io . 

Berl ín , 7 de noviembre. 

E l E m p e r a d o r G u i l l e r m o s e h a l l a 
p r o f u n d a m e n t e l a s t i m a d o por l o s a-
t a q u e s q u e v i e n e d i r i g i e n d o e l ex-
C a n c i l l e r v o n B i s m a r c k a l p r o y e c t o 
d e l e y m i l i t a r ; n o s i e n d o i m p r o b a b l e 
q u e , c o n t a l m o t i v o , b o r r e e l K a i s e r 
e l n o m b r e d e B i s m a r c k de l a l i s t a 
d e l e j é r c i t o a l e m á n , p r e s c i n d i e n d o 
d e t o d a c o n s i d e r a c i ó n de e t i q u e t a . 

l iorna, 7 de noviembre. 

L a s e l e c c i o n e s g e n e r a l e s de r e p r e 
s e n t a n t e s p a r l a m e n t a r i o s e n I t a l i a 
s e h a n e f ec tuado a y e r , domingo , e n 
m e d i o de l a m a y o r t r a n q u i l i d a d . 

L a m i t a d de l o s e l e c t o r e s s e a b s 
t u v o de vo tar , y l a m a y o r í a de l o s 
q u e r e s u l t a r o n e l ec tos , e s p a r t i d a r i a 
d e l G o b i e r n o . 

Buda-Fcsth, 7 de noviembre. 
E l p r o y e c t o de l e y e s t a b l e c i e n d o e l 

m a t r i m o n i o c i v i l ob l igator io , e s p r o 
b a b l e q u e d e t e r m i n e l a d i m i s i ó n d e l 
a c t u a l m i n i s t e r i o h ú n g a r o . 

Londres, 7 de noviembre. 
E n B u d a - P e s t h h a n o c u r r i d o 1 5 

n u e v o s c a s o s d e c ó l e r a y 4 de fun
c i o n e s . 

E n S a n P e t e r s b u r g o , 7 y 1 , r e s p e c 
t i v a m e n t e . 

E n B o n d e v i l l e , c e r c a de R ú a n , h a n 
f a l l e c i d o 4 a t a c a d o s . 

T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
N u e v a - Y o r k , n o r / e m b r e 3 , d la» 

ó i de l a t a r d a . 
Onzas españolas, á $ 1 5 . 7 0 . 
Centenes, & $4.85. 
Descuento papel comercial, «0 div.. (fe q i • 

(i por ciento. 
Cambios sobre Londres, « ü d i v . (bananeros* 

Idem sobre Par í s , 60 div. (banqueros), a ñ 
francos 22. 

Idem sobro Hambnrgro, 60 div. (banqueros ,, 
& 95. 

Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por ciento, á 115, ex-cnptfn. 

Centrífugas n. 10, pol. 96, á 3 | . 
Regular ft buen refino, de 2 í á 3. 
Aziícar de miel, do 2i & 28. 
Mieles de Cuba, de bocoyes, 10 á nominal. 
£1 mercado, sostenido. 
Manteca (Wilcox), en tercerolas, & 1^9.60 
Harina patent Minnesota. $4.80. 

L o n d r e s , noviembre 5 . 
Azúcar de remolacha, fi 14i'_>[. 
Azúcar centrífuga, pol. 96, d I5 i9 . 
Idem regular refino, de 18| á Í816. 
Consolidados, & 97 I i l6 , ex- interés . 
Descuento, Banco de Inglaterra, 3 por 100. i 
Cuatro por ciento español, a 02, ex-in 

terés. 
P a r í s , t ioviembrc 5 . 

Renta, 3 por 100, á 99 francos 27é cts.,'ex 
interés . 

N u e v a - Y o r k , noviembre 5 . 
Existencias en primeras manos hoy en 

Nueva-York: 500 bocoyes y 363,000 sacos. 
Contra existencias en igual fecha de 1891: 

100 bocoyes y 40(j,000 sacos. 

(Queda prohibida la reproditeción de los 
t degramas que anteceden, con arreglo a l ar t . 
11 de la Let/ de Propiedad Intelectual.) 

Recepción. 
Esta noche como primer l a ñ e s de mes, 

rec ib i rá A las personas do su amistad, ffl 
Excmo. Sr. D . Alejandro Rodr íguez Arias , 
Gobernador General do esta Isla. 

Las aguas en Palatino. 
E l Sr. D . J o a q u í n Uuiz, ingeniero-director 

de las obras del Canal de Albear, se ha ser 
vido dirigirnos una atenta carta, explican 
do el alcance de las palabras que dir igió á 
los representantes do la prensa, reunidos en 
la tarde del s á b a d o on el paradero de J e s ú s 
del Monte con objeto de acudir á la visita, 
p róv iamen te anunciada, que iban á hacer 
ó hicieron á dichas obras algunas autori
dades. E l señor Ruiz nos man iüos t a que ha 
dado las ó rdenes oportunas para que cuan
tas personas se presenten con el c a r á c t e r de 
periodistas á inspeccionar las obras, tengan 
acceso á ellas, y agrega que se propone i n 
vitar á los representantes de la prensa para 
una visita especial. 

Como nuestro objeto al acudir el s á b a d o 
á Palatino era informar á los lectores del 
DIAIÍIO DE LA MARINA del estado de esas 
obras, p r ó x i m a s á su t e rminac ión , y queda 
cumplido ya con las noticias que m á s ade 
lante e n c o n t r a r á n , agradeciendo mucho al 
Sr. RUÍK SU p ropós i to , declinamos esa i n v i 
tación, que por nuestra parte, no tiene ya 
objeto. 

Tre in ta y seis años y varios millones de 
pesos han sido necesario para llegar á ver 
las aguas de Vento, en donde el s á b a d o por 
la tarde se efectuó el acto, si no oficial, se 
g ú a la expres ión del Ingeniero Sr. Ruiz, al 
menos presenciado por la primera A u t o r i 
dad de la Isla, el Secretario del Gobierno 
General Sr. Lomas, el Alcalde Munic ipal , 
los generales Moreno, Osorio y Molins, el 
Arquitecto municipal , Sr. Ar iza , y varias 
personas invitadas al efecto) echándose de 
menos la r ep resen tac ión de la Empresa y de 
la Sección de Obras P ú b l i c a s , por ser las 
llamadas la primera á responder do la obra 
y la segunda á juzgarla. 

¡Imposible pa rec í a que después de tanto 
tiempo y de tan numerosas vicisitudes por 
que ha atravesado este asunto, so viera salir 
ol agua del Canal y llenar los tanques! 

Conectado el Canal, que es do sección elíp 
tica, con un trozo de sección rectangular y 
más elevada, en donde se encuentran las 
tres compuertas do d is t r ibuc ión á los dos 
depósi tos y túne l de comunicac ión directa, 
penetra el agua en este tramo, y si las com
puertas e s t á n cerradas, sube su nivel hasta 
la altura de un vertedero por donde so de
rrama y va á la Alcantar i l la llamada de 
contorno, que rodea los estanques por sus 
lados S. y E. hasta desaguar en el Tor reón 
y desde donde salo por la Alcantar i l la ge
neral al arroyo Val ien te 

El vef tedero tiene el doble objeto de des
viar las aguas cuando no se necesitan, por 
estar llenos los tanques ó porque vengan 
turbias, y el de verter el sobrante cuando 
los estanques hayan llegado á su nivel 
máximo, si los encargados do manejar las 
oompuortas eo retimlaseu en cerrarlas, me
dio sumamente ingenioso y previsor, y con 
este objeto tiene su borde á la misma al tu
ra á que el agua debe llegar cuando los es
tanques es tán llenos. 

Las tros compuertas referidas tienen un 
metro de ancho y un metro veinte cen t íme
tros de alto, y por ellas pasa el agua á 
cada uno de los estanques y á la comunica
ción directa respectivamente, teniendo por 
objeto esta ú l t ima el dar agua á la pobla
ción áun cuando por cualquiera incidente 
do limpieza, recomposición, etc., no pudiera 
hacerse uso de los dos tanques. 

Penetra el agua por las compuertas late
rales y es guiada en su calda por un caz for
mado do dos muros cilindricos distantes un 
motro setenta cen t íme t ros y por fondo una 
escalera de hormigón , en la que el agua se 
precipita en cascadas hasta llegar á los tan
ques. L a forma y disposición de estos caces 
producen el batido y aereamiento del agua 
muy conveniente después do haber venido 
encerrada en el tan largo trayecto del ca
nal. 

Los estanques, escavados por completo en 
el terreno natural, tienen una profundidad de 
G metros 25 cen t íme t ros , revestidos en todo 
su contorno por muros que va r í an de dos á 
tros metros de espesor en su base y ochenta 
cen t íme t ros en su coronamiento. Su forma 
os cuadrada, con 72 metros da largo y con 
una capacidad efectiva, deducidos los ta lu
des y pilares de 30,000 metros cúbicos cada 
uno. E l fondo lo forma una capa de hormi
gón de 0'60 cen t íme t ros y que resiste per
fectamente la presión de los 6,250 k i ls . por 
metros cuadrados, que es el peso del agua 
cuando es té lleno el Depósi to , y como el 
consumo actual puedo calcularse en 12,000 
metros cúbicos, h a b r á con cada Depós i to 
para dos dias y medio de abastecimiento, 
esto cuando no quiera ponerse en comuni
cación el Canal con los Depósi tos , porque 
existiendo caudal sobrado de los manantia
les puede mantenerse culos tanques el mis-: 
mo nivel , y por consiguiente el agua, con la 
misma pres ión por entrar m á s de la que sa^ 
le a ú n con el máx imo consumo. 

Las obras del Depós i to dieron comienzo 
á mediados do febrero del año 1890 y á j u z . 

gar por lo poco que falta, p o d r á n quedar 
terminadas para el p róx imo mes de febrero, 
de modo que su durac ión ha sido de tres 
años . 

L a conexión del Canal con los estanques 
tiene en su fondo un tubo de de sagüe con su 
vá lvu la que va á parar á la Alcantar i l la do 
contorno, el cual sirve para purgar las aguas 
de las arenas y residuos que puedan arras 
t t a r . 

E l to r reón dondo termina la Alcanta 
r i l l a de contorno lo forma un gran pozo de 
seis metros, á donde concurren las aguas 
de esta Alcantar i l la , las sobrantes del foso 
de maniobras y de donde parte la Alcanta 
r i l la general que conduce todas estas aguas 
al Arroyo Valiente. Según se nos informa 
se piensa uti l izar el gran salto de agua que 
se produce en el To r r eón para montar una 
turbina motor de un dinamo que alimente 
los focos eléctr icos necesarios para alumbrar 
el Depósi to; 

Los dos Depósi tos e s t án divididos por un 
raaciso central que lo constituyen los muros 
E y O de recinto de ambos tanques y entre 
ellos va el t úne l do comunicac ión directa 
que da el agua derCanal, y de una long i tud 
desde la compuerta de toma hasta el caz 
general de 70 ms. con un ancho de 1 ms 
y una altura do 1'50 ms. Cada estanque tic 
no un vertedero para que nunca pueda su 
bir más su nivel que lo prefijado. (G'25) 

Estos estanques, como hemos dicho, se 
encuentran preparados para recibir las cu
biertas cuando so resuelva el expediente á 
que ha dado lugar esta parte de la obra. 

Aunque las pruebas verificadas en la tar 
de del sábado se l imi taron á dar entrada al 
agua en los Depósi tos , vamos á describir el 
edificio, que contiene todos los elementos 
necesarios para dis t r ibuir estas aguas en 
todos los barrios de la población. 

Si sencillo y previsor es el sistema de en 
trada de agua en los estanques y toma d i 
recta, no lo es menos aunque á primera vis 
ta aparece complicado, el de la d is t r ibuc ión 
del agua para la poblac ión . 

Tres grandes macizos de sil lería en el l a 
do N . de cada estanque dejan entre sí cua 
tro espacios donde es tán colocadas las tres 
compuertas que dan paso al agua hasta el 
caz general, que tieno 00 cen t ímet ros de an
chura. E n los muros do este caz en su par
te m á s baja existen cuatro tubos denomina 
dos tragantes, d forma cónica en su parte 
anterior y ci l indrica en la posterior y que 
tienen un d i á m e t r o do l'OS empatados á 90 
grados con una cañe r í a del mismo d iáme t ro 
que se llama colectora, y de la cual parten 
las cuatro cañe r í a s principales que han de 
conducir el agua á los distintos barrios do 
la población; grandes Vi'ilvulas so ingieren 
en estas cañe r í a s y constituyen lo que se 
llama un sistema h idráu l ico completo que 
combinado con el de las compuertas de los 
tanques puede darse á voluntad del que d i 
rige la maniobra agua á las cuatro cañe r í a s 
conductoras do ambos depósi tos , de "'Uio so
lo ó de la toma directa, así es que queda 
previsto el caso de no dejar á la poblac ión 
sin agua, cualquiera que sea el accidento 
que ocurriese, y el único que pudiera p r i 
varnos de ella se r ía la rotura del canal ó la 
pé rd ida do los manantiales. 

L a ins ta lac ión de esto sistema h id ráu l i co 
es tá hecha cu una nave de seis metros de 
luz con magníf icas bóvedas de si l lería que 
tienen seis metros 50 c en t íme t ros de puntal: 
cuatro claraboyas, de las cuales se destinan 
dos para las escaleras do servicios, dan luz 
á toda la maniobra do la d i s t r ibuc ión . 

Como tanto los depós i tos como estos só
tanos, se encuentran enterrados, se ha cons
truido un edificio que se llama cubridor en 
la misma planta del foso de maniobras. Es
te edificio, que ha de indicar la s i tuac ión del 
depós i to , al mismo tiempo que poner á cu
bierto de la interperie á los que hayan de 
dedicarse á las maniobras, es sumamente 
elegante, de proporciones poco comunes y 
de cons t rucc ión muy nueva en esta Isla, 
pues lo forman pilares de piedra moldura
da, con arreglo al estilo jón ico , y panelas ó 
e n t r e p a ñ o s de ladrillos raspados y al des
cubierto, sirviendo de entrada una magni
fica terraza elevada dos metros y medio so
bre el terreno natura l y donde, s e g ú n se 
nos ha dicho, se piensa establecer un gran 
parque que embe l l ece rá aquel sitio con flo
res y arbustos. 

Rodea los dos depós i tos un muro de cer
ca de unos tres metros de e levación y á seis 
de distancia, que sirve para garantir el que 
no pueda acercarse nadie á echar en las a-

• guas materias nocivas. 
E l estado de las obras casi es el de su 

terminación, pudiendo asegurarse que en 
los dos meses que faltan para la inaugura
ción oficial q u e d a r á n concluidas á excep
ción de las cubiertas, las cuales no son ne
cesarias para dar agua á la Habana. Com
pletan las obras de la t r a í d a del agua, las 
de dis t r ibución ó sea la red general de las 
cañer ías ya terminadas, quedando tan solo 
por concluir la ins ta lac ión de los servi
cios para dar el agua á las casas y empatar 
la cañer ía vieja de la calzada de la Keina 
con las nuevas instaladas en las calles t rans
versales que concurren á dicha calzada, o-
perac ión que no puede realizarse hasta el 
ú l t imo momento para no dejar sin agua en 
un tiempo largo á una parte de la pobla
ción; y se nos ocurre preguntar: ¿por qué no 
so instalan las bocas de riego y fuentes pu
blicas al mismo tiempo que los servicios? 
Por otra parte, consideramos poco eficaz pa
ra aumentar las plumas de aguas el proce
dimiento que emplea nuestro Municipio a-
plazando la publ icac ión de un reglamento 
que debía a c o m p a ñ a r á las hojas ó planillas 
de suscrioción. 

Parten del tubo colector cuatro cañer ías 
principales, una de 1 metro 5 c e n t í m e t r o s 
de d i á m e t r o interior, que se denomina con 
ductora p r inc ipa l y siguiendo la misma d i 
rección del antiguo acueducto de Fernando 
V I I hasta la calle del Consejero Arango, por 
Universidad, y cruz ando el arroyo do Chá-
vez llega hasta Belascoaín esquina á Reina, 
teniendo una longi tud do 4.037 metros y la 
cual distribuye sus aguas á todas las cañe 
r ías que parten de aquel punto. Otra de 
O'SO metros que siguiendo en dirección de 
la trinchera del ferrocarril por Santos Suá 
rez y Mangos abastece el ba r r io de J e s ú s 
del Monte, otra de O'SO que por A r m o n í a y 
Cerro constituyo la maestra que ha de sur 
t i r de aguas hasta Tejas á los barrios de 
Tu l ipán y Cerro y la cuarta y ú l t ima deO'SO 
que ha de unir la antigua maestra de Fer
nando V I I con el depósi to . 

E l sistema de circuitos reconocido como 
el m á s ventajoso es el adoptado en nuestra 
red, porque puede cortarse un tramo de ca 
ñer ías sin interrumpir el abasto m á s que 
una cuadra á lo sumo. Como en este siste
ma el agua corre en todos sentidos cualquie 
ra accidento, cualquiera obs t rucción no es 
motivo para que se suspenda el abasto lo
cal en n ingún sitio, y las cuatro conducto 
ras ó c a ñ e r í a s maestras que constituyen 
circuitos unidos é independientes, á volun
tad nos ponen á cubierto de cualquier caso 
fortuito sin que pueda temerse m á s que en 
el único en que el caual sufriera una ro 
tura. Excitamos, pues, el celo de nuestro 
Municipio y de los ingenieros quo e s t án al 
fronte de estas obras para que la completa 
recomposición de aquel sea uu hecho en 
breve tiempo y podamos dar un paso m á s 
on el progreso é higiene de esta capi ta l , 
después de tantos afanes y contrariedades. 

E l Sr. Cassá 
E n el Gobierno General se ha recibido un 

telegrama del Minis ter io de Ultramar, por 
el que se l lama á la Pen ínsu l a , en comisión 
del servicio, al Sr. D . Francisco Cassá, Go
bernador do la Región Occidental y de la pro
vincia do la Habana. 

Sensible pérdida. 
Con pena acabamos do saber que ha fa

llecido en esta ciudad una dama tan distin
guida por su cul tura y estimable trato, co
mo por sus genen-sos sentimientos. L a se
ño ra doña Juana Jurado, viuda de Garc ía , 
que es la dama á que nos referiólos, era h i 
j a del difunto coronel D . Felipe Jurado y 
hermana del c a p i t á n de A d m i n i s t r a c i ó n 
Mi l i t a r , D . Luis Felipe Jurado. 

L a piedad cristiana que la animaba la 
habla llevado á ocupar puesto distinguido 
en el Consejo de Señoras de la Sociedad 
Protectora de los Niños , en cuya ins t i tu • 
ción p r e s t ó muchos y buenos servicios en 
pro de la niñez desvalida. 

Descanse en paz y reciba su familia el 
m á s sentido pésame . 

E l entierro de la Sra. Jurado de G a r c í a 
se efec tuará m a ñ a n a martes á las ocho de 
la misma. 

Orden. 
Hoy, lunes, como primero del mes, acu

dieron á Palacio á recibir ó rdenes , los seño
res Generales de Brigada, y jefes de los 
cuerpos armados de esta Isla. 

, Vapores. 
Han entrado en puerto los vapores La fa -

yette, francés, de San Nazaire y escalas, el 
cual fué fumigado; el San Francisco, nacio
nal, de Cádiz y escalas, sin novedad; el 
^ n t o í c o m í t ' / / , inglés, de Glasgou y L ive r 
pool, sin novedad, si bien fué sometido á 
tres dias de observación; el B i t a , inglés , de 
Halifax, sin novedad; el A l i c i a , nacional, 
de Liverpool , Santander y Cádiz , sin nove
dad, fué fumigado; el Saratoga, americano, 
el Boman Prince, inglés ; los dos ú l t imos 
buques proceden del puerto de Nueva York , 
y aunque han llegado á és te sin novedad, 
han sido fumigados. 

Demografía de la Habana. 
OCTUBRK 1892. 

De los cuadros es tadís t icos que publica 
la Crónica Médico-Qui rúrg ica extractamos 
los siguientes datos: 

En 'e l mes de octubre fallecieron en esta 
ciudad 558 individuos: de estos 352 blancos, 
104 negros, 05 mestizos y 37 as iá t icos . Na
cidos en Cuba 326, en E s p a ñ a 149, en A f r i 
ca 24 y en otros pa í se s 49, 

Las enfermedades que mayor n ú m e r o de 
defunciones han producido son: la tubercu
losis pulmonar, 111; afecciones del corazón, 
59; fiebre amarilla, 54; t é t a n o infant i l , 42; 
enteritis, 37; cáncer , 25, y otras enfermeda
des, el resto. 

Los barrios han dado las siguientes c i 
fras de defunciones: San L á z a r o y Pueblo 
Nuevo 04, Arsenal y Ceiba 37, Cerro 36, 
Punta y Colón 35, Guadalupe y Dragones 
34, P e ñ a l v e r y Pilar 30, J e s ú s del Monte 28, 

Tacón y Marte 27, San Nicolás y Chávez 20, 
Santo Angel y Sau Juan de Dios 24, Santa 
Clara y Sta. Teresa 21, Paul y S. Isidro 21, 
Monserrate y S. Leopoldo 21, Vil lanueva y 
A t a r é s 21,Vives y Jesús^María 18, Templete 
y San Francisco 14, San Felipe y Sto. Cris
to 16, Casa Blanca 11, Vedado 13, P r ínc ipe 
7, sin procedencia y de otros pueblos 54. 

Los nacimientos registrados fueron 290: 
de éstos, 247 blancos, 16 negros y 27 mesti
zos. 

Comparando la natal idad y mor ta l idad 
generales resultan 268 on con:ra de la po
blación; y la natal idad y morta l idad de los 
cubanos blancos da una diferencia de 66 en 
favor de este elemento; la de los negros da 
88 en contra y la de los mestizos os de 38 en 
contra también, 

Estos datos vienen á probar que quedan 
muchos niños de la raza negra y de la mes 
tiza sin inscribirse en el Registro, cuyo he 
che explica esas notables d i íe renc ias cuan
do se comparan los nacimientos y defuncio
nes de las razas naturales del pa í s . 

La próxima zafra. 
Refiriéndose á la misma. L a Crónica L i 

beral de Cá rdenas , dice lo siguiente: 
"No hace muchos dias quo ocupándonos 

de la merma que so h a b r á de notar en la 
p róx ima zafra, dijimos que aquella ser ía de 
un 20 á 25 por 100; y hay ratificamos núes 
t ra opinión, porque de vuelta de nuestro 
viaje al campo, hemos podido observar que 
las canas han crecido poco, y que debido 
t a m b i é n á los fríos que se han sentido úl t i 
m á m e n t e , tienden á madurarse en lugar de 
crecer. 

A nuestra opinión se une la de muchos 
colonos con quienes hemos hablado y que 
se quejan amargamente del tiempo que les 
ha hecho. 

Y la prueba de la verdad de cuanto deci 
mos es que se han hecho contratos de c a ñ a 
con algunos centrales, obl igándose á entre 
gar al colono 5 i y arrobas de a z ú c a r 
puesto en el mercado, por cada 100 arrobas 
de c a ñ a que reciban. En fin, de mal ol me
nos, y siquiera con este aumento los pobres 
colonos v e r á n conpensados a l g ú n tanto sus 
perjuicios" 

NOTICIAS REGIONALES. 
A N D A L U C I A . 

A l amanecer del 10 de octubre, se pusie
ron on movimiento los acorazados surtos en 
la b a h í a de Cádiz , ó hicieron con g ran pre
cisión una maniobra dificilísima. 

L a m a ñ a n a se presentaba fresca y h ú m e 
da, pero al salir el sol se d u r m i ó el viento y 
quedó un d ía magnífico. 

E l mar estaba tranquilo y terso como un 
espejo. 

A l romper el d ía todos los buques hicie
ron dobles salvas, por celebrarse el cum
pleaños de d o ñ a Isabel I I . 

Las murallas y los muelles do Cádiz so 
coronaron do gente, que no a b a n d o n ó su 
puesto hasta después de la salida do los re
yes. Entre las personas que allí h a b í a figu
raban muchas en traje de etiqueta, que sa
lían del baile del Ayuntamiento. 

Cuando los acorazados sa l ían do bah ía , 
ol Conde de Venadito levó ancla. 

L a reina iba en la toldi l la con los minis
tros do Estado y Marina, cem los generales 
y con los funcionarios palati'ftos. 

Muchos buques mercantes fletados por 
familias particulares pasaban casi rozando 
al costado del buque real. Los que iban en 
ellos aclamaban calurosamente á los reyes. 

D e t r á s del Conde de Venadito se coloca
ron los cruceros I s l a de Cuba é I s l a de B u 
zón. Como aviso iba el cañonero Cuervo. 

En el IsJa de Cuba iban el c ap i t án gene
ra l del departamento, y los señores F e r n á n 
dez Duro, Mazo, Silvela y su familia y a l 
gunos periodistas. 

E l sol apa rec ió esplendoroso, i luminando 
con reflejos de incendio la inmensa l lanura 
del At lán t ico . 

Los barcos españoles y extranjeros espe
raron á que se pusiese á la cabeza de todos 
el Conde de Venadito, que pasó por entro e-
llos á los acordes de las mús icas , que toca
ban la Marcha real y en medio de un caño
neo verdaderamente espantoso. 

El humo de la pó lvora nublaba el sol y 
apenas dejaba ver las enormes moles de 
hierro, sobre cuyas vergas los marineros de 
las escuadras saludaban á los reyes en d i 
versos idiomas. 

A l propio tiempo, las olas t r a í a n de la 
ciudad rumores de despedida. 

Eran las entusiastas aclamaciones del i n 
menso gent ío que llenaba los muelles y co
ronaba las murallas de Cádiz, 

Luego, las escuadras evolucionaron de 
un modo grandioso, ab r i éndose en dos filas 
en la siguiente forma: 

A la izquierda real compon ían l a l ínea 
dos barcos norte-americanos, uno a l emán , 
otro aus t r í aco , cuatro ingleses y uno ruso, 
y á la derecha dos italianos, dos argentinos 
(estos llegaron en el preciso momento de 
formar), tres franceses, uno mejicano, un 
p o r t u g u é s y diez españoles . 

Los buques que escoltaban al Conde Ve
nadito, son los siguientes: 

Españo les de guerra: Pelayo, Beina Be-
gente, Victoria, Alfonso X I I I , I s l a de Cuba, 
I s la de L u z ó n , Temerario y Cuervo; el por
t u g u é s Bar to lomé Dias; el mejicano Z a r a 
goza; los italianos Vesubio, Piamontey Par-
tempe; los franceses A r m i r a l , Baudin , Vau-
tour y Bragon; el a l e m á n P r m c m WilJiem; 
el inglés Amphion; el ruso Arsoiv; el ame
ricano Newark; y el a u s t r o - h ú n g a r o K a i s -
ser F r a n z Joseph; los t r a s a t l á n t i c o s Al fon 
so X I I I y Montevideo, y los vapores Cabo 
Silleiro, Migue l Secas, Santa M a r t a y M a 
r í a . 

Navegóse así , con mar Uaná y tiempo es
p lénd ido hasta cincuenta millas, dando vis
ta á la barra. 

A esta a l tura los barcos se detuvieron, 
siempre formados en dos filas. 

E l Conde de Venadito hizo maniobra y pa
só entre ellos, rep i t i éndose las calvas, los 
ví tores y las mús icas . 

Cuando el barco real l legó al extreme de 
las filas, las escuadras evolucionaron r á p i 
da y gallardamente, formando una sola fi
la que t en í a seis millas de longi tud. 

Esta admirable maniobra se hizo en po
cos minutos. 

L a reina volvió á pasar á guisa do despe
dida y entonces ar rec ió el fragoso cañoneo , 
y c reció el delirante entusiasmo. 

Conforme los barcos saludaban á los re
yes de E s p a ñ a , viraban tomando rumbo á 
Cádiz todos los buques de alto bordo que 
uo pueden fondear en Huelva. 

E l espectáculo ha resultado do una i n 
mensa grandiosidad, igual que la fiesta ma
r í t ima que se ce lebró en agosto. Solo que 
és ta ha lucido m á s porque la ayudaban los 
explendores de un d ía exuberante de luz. 

Muchos de los buques extranjeros, cuyo 
n ú m e r o es de 32, han seguido á la reina 
hasta Huelva. 

— E l d í a 11 so efectuó en Huelva la gran 
procesión cívica, que desfiló ante la t r ibu 
na ocupada por SS. M M . y la Famil ia Real, 
en esta forma: 

Sección de la Guardia Civ i l , timbaleros y 
clarineros con trajes de la época de los Re
yes Católicos, carroza alegórica de la reg ión 
vinícola con trofeos formados por ins t ru
mentos de labranza, botellas y toneles, y 
doce hermosas muchachas coronadas de 
p á m p a n o s . Ti raban del carro cuatro bue
yes. Detras iban trabajadores del campo 
llevando instrumentos de trabajo. Comisio
nes de 67 pueblos de la provincia con es
tandartes, algunos r iqu í s imamen te borda
dos de oro. Sobresa l ían los estandartes de 
Palos, Palma y Moguer, 

Las muchachas que iban en la carroza se 
bajaron al pasar por delante do la t r ibuna 
y ofrecieron á los reyes canastillos de frutos 
del país . 

Enseguida iba la carroza de la Agr icu l tu 
ra, que era inmensa y estaba formada por 
grupos de palmeras, limoneros, vides y cerea
les combinados a r t í s t i c amen te . Doce lindas 
muchachas que iban en ella hicieron tam
bién igual ofrecimiento que las anterio
res. 

L a reina acep tó algunos frutos. 
L a tercera carroza, que era indudablemen

te la mejor, representaba á P i n t ó n abriendo 
las e n t r a ñ a s do la t ierra. 

Debajo de la figura estaban reprodco?.<!na 
las inmensas ga le r ías do las minas de R í o 
t into con estalactitas de colores y oascíTaJ. 
das. Por las ga ler ías pasaban vagonetas de 
buen t a m a ñ o . 

Alrededor de la carroza marchaban mu
jeres con pañue los á la cabeza y sombreros 
de paja las trabajadoras n iñas . 

L a apar ic ión do esta carroza fué saluda-
dada con nutridos aplausos. 

D e t r á s de la carroza iban brigadas de 
mineros con los utensilios propios de la 
faena. 

L a figura de Pluton estaba gallardamente 
ejecutada. 

A l pasar la corroza por la calle del Puer

to se cayó una vagoneta y milagro fué que 
no causara desgracias. 

Las mujeres se asustaron y bajaron do 
la carroza pero luego se res tab lec ió el orden 
y la carroza cont inuó su marcha. 

Seguía á la carroza un grupo de bel l ís i 
mas mujeres quo llevaban trajes de la sie
rra , semejantes por la viveza de los colores 
y por los bordados al de las brillantes cha
rras salmantinas. 

Después iba una carretela con hermosa 
placa de bronce con a legor ías en relieve 
alusivas al descubrimiento de Amér ica y la 
siguiente inscr ipción: 

" A los héroes del descubrimiento de A -
mér ica , el comercio y la industria de 
Huelva." 

L a carretela iba rodeada de obreros y de
t r á s de ella marchaba nut r ida comisión de 
comerciantes ó industriales con rica ban
dera. 

Inmediatamente segu ía una comisión del 
Ayuntamiento do Tru j i l lo precedida do pa
jes á caballo con estandartes, en los cuales 
se le ían inscripciones do homenaje á Piza-
rro, conquistador del P e r ú , y á los hé roes 
de la expedic ión del Amazonas. 

En seguida iban guerreros á p ié , todos 
con trajes r iquís imos. 

P re s id í a la procesión el Alcalde, quo l le
vaba á la derecha los Ayuntamientos de 
Madr id y Barcelona, con macoros, y á la iz
quierda al Alcalde de Génova y á la jun ta 
del Centenario. 

U n gent ío incalculable llenaba las calles 
quo recorr ió la procesión, un poco desorde
nada á trechos. 

Las tropas estaban tendidas por las ca
lles, que se hab ían enarenado. 

—Han visitado las minas de Riotinto va
rios representantes diplomát icos , america
nistas extranjeros y españoles , el general 
Primo de Rivera, la Comisión del Círculo 
de la Unión Mercant i l do Madr id , el mar
qués do Alo l la , D . Ni lo Fabra, Sr. Hough-
ton, los Sres. Bushell, Prats y otros, hasta 
el n ú m e r o do 80. 

Los expedicionarios han recorrido toda 
la región minera, admirando la riqueza a-
sombrosa de los abundan t í s imos criaderos 
de cobre. 

En la ex t r acc ión y laboreo del mineral se 
ocupan 10,000 obreros, y al transporte del 
mismo hay destinadas 50 locomotoras, que 
se encuentran en constante movimiento. 

L a mayor profundidad de las minas es 
de 300 metros, y hasta 100 metros por deba
j o de t ierra puede bajarse en ferrocarril . 

L o act ividad que reina en la cuenca del 
T in to ha producido indecible asombro en 
los visitantes. 

Estos han visitado las famosas teleras, 
permaneciendo largo rato en la esfera de 
acción de los humos. 

L a ex tens ión de terreno que ocupan las 
minas es de 100 k i lómet ros cuadrados. 

Los trabajos de excavac ión practicados 
rocientemente en varios cerros permiten 
calcular que han de producir 12 millones de 
toneladas de mineral. 

—Ha revestido c a r á c t e r de verdadera so
lemnidad la inaugurac ión de las escuelas 
que con motivo de la ce lebrac ión del cente

nario cons t ru i r á la real Maestranza de Se
v i l l a en terrenos del Munic ip io para donar
las d e s p u é s á la ciudad. 

E l acto se verificó en la calle de Resolana 
(barrio de la Macarena) donde ee h a b í a n 
levantado dos tiendas do campana. 

E n una se alzaba u n magnifico dosel de 
damasco, bajo el cual se sentaron l a r ema 
y las infantas. ,„ .„ 

Ambas tiendas estaban m a g n í f i c a m e n t e 
decoradas. , . -

Delante del dosel p e n d í a l a p r imera pie
dra sostenida en una polea. 

A las tres y media l legó la re ina acompa
ñ a d a de las infantas á la t ienda que se le 
h a b í a destinado. 

Allí estaban las s eño ra s do la anstocra-
cia, autoridades, comisiones, corporaciones, 
el Centro científico y d e m á s elemento o n -
cial , particulares y pueblo. 

Todos vitorearon á los reyes. 
E l conde de Peñaf lor , teniente hermano 

mayor do l a maestraza, l eyó su discurso, y 
d e s p u é s ol arzobispo, asistido del d e á n y 
maestro do ceremonias, r e z ó las preces de 
r i t u a l . , , 

L a reina firmó d e s p u é s el acta, de l a que 
se sacó una copia, que fué colocada con v a 
rios per iód icos y otros objetos en una caja 
de zinc. 

L a pr imera palada l a echó la regente, 
que d e s p u é s fué obsequiada con u n luncii, 
al que asistieron todos los invitados. 

Terminada la ceremonia, l a reina felicito 
á la maestranza por su pensamiento verda
deramente beneficioso. 

Luego recor r ió las calles del barr io de l a 
Macarena, donde las mujeres del pueblo la 
hicieron una ovación ca r iños í s ima . 

Cámara de Comercio. 
E n la m a ñ a n a de ayer vis i taron al Exce

len t í s imo Sr. Gobernador General los s e ñ o 
res Herrera y V á r e l a , Presidente y Sub Se
cretario respectivamente de aquella respe
table Corporación, con objeto de entregarle 
los cablegramas que . insertamos a l pie, ele
vados al Sr. Ministro de U l t r amar . L a con
ferencia fué detenida y . cord ia l demostran
do la primera Autor idad todo el i n t e r é s con 
que atiende las observaciones que le hace 
la C á m a r a de Comercio. 

H ó aquí los telegramas: 
" C á m a r a ruega á V . E . restablezca t i po 

dos pesos asignado par t ida 338 Arance l , 
porque reforma p r iva r í a Tesoro dos m i l l o 
nes pesos sin beneficio clases consumidoras. 
—Herrera." 

C á m a r a Comercio solicita A d m i n i s t r a c i ó n 
recaude impuesto cédulas por d i f icu l tad 
calcular rendimiento y supone ínfimo, el t ipo 
subasta ó que al menos se reduzca subasta 
un solo a ñ o . — H e r r e r a . " 

" C á m a r a entiende vinos extranjeros 
blancos y rojos ordinarios adeudan part idas 
367 y 368 y pide que Aduanas dejen de a-
plicar las partidas 365 y 366.—Herrera." 

i 

C O M P O S T B L A MS. 5 2 , 5 4 , 5 6 , IT O B R A P I Ü 61. 
HABANA. GRANDES ALMACENES DE JOYERIA, MUEBLES, PIANOS, LAMPARAS Y OBJETOS DE FANTASIA. 

SEOOTOIsr HDHi J'OinEIE&I.A.. 
Brazaletes desde 20 hasta 3,200 pesos cada uno. Aretes y sortyas desde 5 hasta pesos. Relojes, leonti

nas y leopoldinas, desde 0 hasta 250 pesos. Bastones de caña de India con puños de oro y plata ó guarnecidos de 
brillantes, desde 10 hasta 530 pesos. 

SIElOOIOIsr IOIEJ ^ C T J E B I J E S . 
Juegos de sala y de gabinete dorados y tapizados, muy linos, desde 200 hasta 5,000 pesos. Otros de sala y de 

cuarto, desde 170 hasta 1,200 pesos. Juegos de mimbres, desde 50 hasta 200 pesos, según número de piezas deque 
se compongan. Juegos de comedor y de antesala desde 80 hasta 1,200 pesos. Columnas doradas, de ébano y otras 
maderas, desde 8 hasta 200 pesos el par. 

Pianos de Pleyel, Erard, Boisselot, Bernareggi y Otto, recibidos directamente de las fábricas. 
SEGOIOlsr IDE LJLI^DPJLIE^A.S. 

Lámparas de cristal Baccarat, Inglés y de Bohemia para gas, y con anexos para luz eléctrica, do una á doce In-
ces, desde 15 hasta 150 pesos. Be bronce y plata antignos de dos á doce luces, ílesde 11 hasta 365 pesos. 

Bustos de bronce finísimo de compositores célebres, entre ellos Mozart, Beethoven, Wagner y Verdi. Persona
les mitolégicos, alegorías y otra infinidad do objetos de exquisito gusto propios para regalos. Todo á precios muy 
baratos. 

Eogamos á los señores forasteros visiten esta casa. La entrada es libre y cada objeto 
tiene su precio marcado. C 1798 

2 Y $2.50 , m 

Esta casa realiza desde hoy por la mitad de su valor, una gran partida de sombrillas de 
raso y blonda bordadas, .A. © 1 , ÜT S 2 . 5 0 . 

Cualquiera de ellas vale U1T CENTEN; las hay negras y de colores y se dan tan baratas 
üor haberlas adquirido en una liquidación. 

Quien quiera tener una sombrilla buena por poco dinero, acuda á la sedería EL ENCANTO, 
Galiano y San Rafael. 

El departamento de cintas baratas sigue en continuo movimiento, vendiéndose á cinco cen
tavos vara y cuarenta centavos pieza con nueve varas. 

C 1865 " ^ 4a-3 

HOY 7. 
runc iéu cu la que toma parte la notable estudiantina F I G A R O . 

A l í í C fl* *° A-cto 1" t-le M^KIXA.—2' . ' Potpouní de aires españole8 
i d o O . del maestro Montealegre, por la Estudiautina. 

A l - e Q . 19 Acto 29 de M A K I N A . . — 2 ? Preludio de " E l Anillo de 
l & d w . Hierro," del maestro Marqués, por la Estudiantina. 

FUNCION POR TANDAS 
C 1891 4-7 

A l ¡3 c; 1 ñ • 1 ? E L M O N A G U I L L O — 2 9 Antonia, mazurka del maes-
í A o X\Jm tro Celorio, por la Estudiantina. 

P R E C I O S E N M E T A L I C O P O R C A D A A C T O . 
Grillé 19, 29 63er. piso $2 00 I Asiento de paraíso con entra-
Palco 19 ó 29 piso 1 50 da $0 20 
Luneta 6 butaca con entrada.. 0 '10 | Entrada general 0 25 
Asiento de tertulia con idem.. 0 25 | Entrada a tertulia ó paraíso. . . 0 15 

Queda suprimido el anuncio de la representaciones 
de este teatro por medio de CARTELONES. 

HOY, LUNES 7. 
Tercera representación del drama jurídico en cuatro actos, titulado 

Muy en breve estreno de las obras siguientes: L A M O R A L E L E C T R I C A , 
D I A M E M O R A B L E (de aparato) y L A S D E M I G U E L T U R R A . iDoisr 

COMPAÑIA DRAMATICA D I R I G I D A POR E L P R I M E R ACTOR 

Precios en metálico, 
Palcos sin entradas . . . . $1.50 
Grillos sin idom 2.00 
Lunetas con entrada. . 0.49^ 
Butacas con idem 0.49i 
Asiento tertulia con id . 30 

por toda la función. 
Asiento de Cazuela con 

entrada $ 0.2 ) 
Entrada g e n e r a l . . . . . . . 0.40 
Id. á tertulia 0.15 
Id. á Cazuela 0.10 

19-Nv 

E n ensayo: la obra E L D I F U N T O T O U P I N E L . 
Esta Empresa ba contratado al primer tenor cómico D. Eduardo Clona, que 

próximamente llegará .i esta capital. 

LA TARIFA SUBIÓ.—EL ARAN! EL ORO SUBIÓ. 

ESTE POPULAR ALMACEN DE LOCERIA ESTA SITUADO EN LA 

Platos para mesa, ÍÍ medio. Tazas para café, con platos, 
si medio. Vasos para vino, medio. Escupideras cristal azul 6 

topacio, ú 80 cts. par. 
Dulceras de cristal, á un 

peso par. 

ARONI! 
las novedades adquiridas en los mismos cen
tros fabriles por nuestro socio Sr. Inclán. 

Con tal motivo avisamos por este medio á 
las numerosas familias que tienen separados 

por muestras, se apresuren á recogerlos antes 
del 15 del actual, pues pasado dicho plazo, 
irán á aumentar la colección que para la pre
sente estación recibió 

LOTE U. 1. 
POR 2 PESOS 50 CENTAVOS. 
6 platos l lanos , 6 i d e m h o n d o s , 

3 fuentes l l a n a s y h o n d a s , 1 s o -
p e r i t a c o n tapa, 6 t a z a s p a r a c a 
f é , 6 c o p a s p a r a v ino . 

Regalo: un vaso precioso. 

LOTE N. 2. 
POR CUATRO PESOS. 

1 2 p l a t o s l l a n o s , 1 2 i d e m h o n 
dos , 4 f u e n t e s l l a n a s y h o n d a s , 
1 2 t a z a s p a r a c a f é , u n a s o p e r a 
c o n t a p a , 1 2 c o p a s p a r a a g u a . 

Regalo; una palmatoria fina. 

LOTE N. 3. 
POR 3 PESOS 50 CENTAVOS. 
ü n j a b u c o c o n 4 8 c o p a s for

m a n d o juego: 
1 2 c o p a s p a r a a g u a , 1 2 i d . p a r a 

v i n o , 1 2 id . p a r a v i n o de J e r e z , 
1 2 i d . p a r a l i c o r . 

Regalo: un precioso palillero. 

LOTE H. 4. 
POR SEIS PESOS. 

1 2 p l a t o s l l a n o s . 1 2 h o n d o s , 6 
f u e n t e s l l a n a s y h o n d a s , 1 2 t a z a s 
p a r a c a f é , 1 s o p e r a c o n t a p a , 6 co
p a s p a r a a g u a , 6 p a r a v i n o , 6 p a r a 
v i n o J e r e z , 1 c a f e t e r a . 

Regalo: un precioso enjuagatorio. 

Un juego larabo loza de pedernal blanco, con 
G piez as, por 3 pesos 50 centavos: 1 palangana, 1 
orinal con tapa, 1 jarro, 1 jabonera, 1 cepillera, 
1 esponjera. 

Un juego lavabo loza en 
escoger, con 6 piezas, por 
1 jarro, 1 orinal con tapa, 
ra, 1 esponjera. 

colores preciosos, ú 
4 pesos: 1 palangana, 
1 jabonera, 1 cepille-

Un juego lavabo de cristal azul ó cuajado con 6 
piezas, por 4 pesos: 1 palangana, 1 jarro, 1 jabo
nera, 1 esponjera, 1 cepillera, y pomo para pol
vos. 

y que por su selección, hará que la CHEMZS de la Habana en masa se encamine directamente á 
su habitual, y por todos conceptos, popular y preferible establecimiento de ropas 
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1 juego tocador con tres piezas, color azul 6 topacip, por un peso: S bo-
tellitas, I motera. 

1 juego tocador con 5 piezas, color azul 6 topacio, por 1 peso 50 centa
vos: 3 botellas, 3 prenderos, l motera. 
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L a amplitud de los salones de I J A C A S A . 
G r H A U D E , con ser los m á s estensos de la 
Habana, resultan estrechos para contener al 
numeroso y selecto público que la frecuenta; 
con tal motivo, y para su comodidad, hemos 
dispuesto introducir diferentes reformas en los 

c m i 

mismos, las que se l levarán á cabo sin pérdida 
de tiempo. Por esta razón, y para má s facilidad 
délas mismas,hemos dado instrucciones al nu
meroso personal de la casa para que por ningún 
concepto deje salir sin el artículo al que para 
obtenerlo se encaminó con preferencia á 

aa-5 ia<6 
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León X I I I . 
E l arzobispo de Baltimore acaba de diri 

gir la siguiente carta á M . Koyer d'Augeu 
que le había preguntado su opinión acerca 
del Soberano Pontíf ice , para consignarla en 
la nueva edic ión de su libro León X I I I an
te sus contemporáneos. 

Contesto un poco tarde á vuestra carta y 
mi contesta va á ser breve. No os engañáis 
al suponer que me asocio de todo corazón á 
los homenajes rendidos—no importa bajo 
que forma—á nuestro gran Pontífice. Nadie 
hay que le admire más que yo. 

Desde que L e ó n X I I I subió al trono Pon
tifical, se ha hablado mucho do él y sus pa
labras, en apariencia más insign1 ficantes, 
han despertado la atención del mundo en
tero. No es tarea fácil emitir una opinión 
que pecará siempre de humilde por ser mía 
Solo la posteridad podrá juzgar el Pontifi 
cado de León X I I I y apreciar la grandeza 
de su espiritual reinado. No se ven bien las 
m o n t a ñ a s cdocados junto á su base. Ea ne
cesario la distancia para apreciar desde le
jos su majestad y su hermosura. 

Quizá nosotros estamos mejor situados a-
quí, fuera de la vieja Europa, para contem
plar la personalidad del Santo Padre. Mu
chos de los detalles do su fecunda vida se 
escaparán á nuestra observación, pero ios 
grandes rasgos, las l íneas generales de esa 
existencia consagrada al bien se destacan 
enérgicamente . Nosotros admiramos esa sa
biduría á la cual los poderosos del siglo rin
den el mismo homenaje que los humildes 
fieles; esa penetrante mirada que se extien
de por el mundo entero y sobro todos los 
grandes problemas que lo conmueven y agi
tan; ese culto por la verdad en medio do la 
universal confusión de las ideas; esa activi
dad infatigable de un cuerpo débil y cadu
co; esa indomable energía que los años no 
logran contrarrestar ó extinguir. 

De criterio ámplio y expansivo siento sim
pat ías por el espíritu y las instituciones 
modernas. Los nombres de rejpúMiea y de 
democracia no le inspiran miedo. So consi
dera padre de todos, pero siente especial 
predilección por los débiles, por los desam
parados de la fortuna, por el obrero que 
gana trabajosamente el sustento ¡En 
ninguna parte ocupa León X I I I un puesto 
tan alto en el corazón y en las conciencias 
como en este país grande y libre de los E s 
tados Unidos! 

Cuando desde la campiña romana se dis
tingue la T i l la Eterna hay algo que se des
taca enérgicamente sobre el fondo del hori
zonte, que domina la masa confusa de los 
edficios y los cubre, por decirlo así, con su 
majestad; es la cópula de San Pedro. Así 
sobre las pasiones de los hombrofl, on a g i t a 
ción continua, se eleva solitaria la noDIe fi
gura del Papa León X I I I . 

Del (xabiuete Particular. 

HALLAZGO DE UN CADÁVER. 
E n el camino que desde el Kanchuolo se 

dirige al ingenio "Pedroso" fué encontran
do dentro de una zanja el cadáver de un 
moreno, que según opinión facultativa ha
bía fallecido por exceso de bebidas alcohó
licas. 

DETENIDOS. 
E n Wajay fueron detenidos por fuerza de 

la Guardia Civil dos individuos, á qniéne? 
se le ocuparon dos caballos y una yunta ñe 
bueyes, sin que pudieran justificar su pro
cedencia. 

DENTTIíCIA. 

Han sidp denunciada por la fuerza 
de la Guardia* Civi l de San Cristóbal la 
existencia de nueve semilleros de tabaco, 
en la hacienda Santa Isabel, y veinte en la 
finca Angostura. 

EN BATABANÓ. 

A las nueve de la noche del viernes, fué 
herido en la calle de la Estrella do Bataba-
nó, el paisano D. Bruno García, por un in
dividuo blanco, que se presentó después á 
la Guardia Civil . 

EN LA SALUD. 
Por fuerza de la Guardia Civi l fué captu

rado en la finca Catalina Término Munici
pal de Santiago do las Vegas, D . José Gon
zález, que se hallaba circulado por el Juz -
do de Instrucción de Bejucal. 

EN GÜIRA DE MELENA. 
A I estar do servicio durante la noche del 

viernes últ imo una pareja de la Guardia C i 
vi l del puesto de Güira de Melena, por los 
terrenos de la tinca Cerca se le presentó el 
paisano Juan l í . Pérez, manifestándole que 
a l transitar por una de las guardarrayas de 
dicha finca lo hicieron dos disparos de ar
ma do fuego, hiriéndole uno do los proyec
tiles. 

E l Sr. Juez Municipal se hizo cargo de la 
ocurrencia. • 

iTfrrr» ^ * 'Tit» • 

CORREO EXTRANJERO. 
L A S I T U A C I O N E X E U R O P A . 

E l HemUil de Nueva York ha publicado el 
siguiente deepacho: 

P a r í s , 29 de octubre.—El proyecto de ley 
militar alemana es la gran, preocupación 
actual en Europa, excepto atjaso en Fran
c ia . Nadie comprende porgué Alemania 
aumenta sus efectivos de guerra de tal ma
nera que en la próxima primavera, podrá 
reforzar sus fronteras orientales y occiden
tales con 200,000 hombres. 

Con este motivo se han cambiado nume 
rosas notas entre los gabinetes europeos. 
Asegúrase que en el último consejo do mi
nistros, Mr. Gladstone ha encargado á lord 
Eosebery, secretario de negocios extranje
ros, que sondee las verdaderas intenciones 
del gobierno alemán. Parece que el único 
objeto de és te es el de reemplazar los efec 
tivos de los austríacos é italianos, cuyas 
respectivas haciendas no les permiten au
mentar sus gastos. L a necesidad de acre
centar las fuerzas d é l a triple alianza obliga, 
pues, á Alemania á realizar ella sola esfuer
zos que son imposibles para sus aliados. 

E l efecto producido por la nueva ley 
militar alemana en el mundo financiero so 
significa ya expresivamente. L a Bolsa se ha 
resentido y el malestar es general, sobie 
todo en Francia , donde dificultados interio
res vienen á unirse á los temores ocaaiona-
4os por los armamentos alemanes. 

P O L I T I C A P O N T I F I C I A . 
Londres, 29 de octubre.—El corresponsal 

romano del Chronicle telegrafía que el Papa 
ha creído deber acceder á la demanda de 
una delegación de los cardenales italianos 
supl icándole mida el alcance de las promo 
eiones de cardenales extranjeros para no 
•comprometer la elección de un Papa de ori
gen italiano. 

CONDENA D E UN C O N S U L . 
Copetiliaguc, 29 de octubre.—ñsimy B . Ry-

•der, hasta hace poco cónsul do los Estados 
Uoidoe en osta capital, convicto de robo, 
fraudo y perjurio, ha sido condenado á diez 
y ocho meses de prisión y trabajos forzados. 
Su mujer, que había sido igualmente dete
nida, ha sido puesta o;i libertad, por haber
se probado judicialmente que fué engañada 
por su marido. 

L I . N A U F R A G I O D E L "RU.1IANIA. 
Londres, 29 de octubre.—Los pormenores 

abundantes que so tienen acerca del nau
fragio del "Rumania''' son contradictorios, 
aunque no hay dudas respecto á que ose de
sastre aconteció en la costa <&or.ca de Peni-
ehe (Portugal) á cincuenta millas poco más 
•ó menos de las bocas del Tajo. 

Según informes dados por algunos sobre
vivientes, fué el jueves á las once de la no-
-che, cuando atíbrevino la catástrofe. Había 
•entonces una bruma profunda y habiendo 
el buque perdido el rumbo, dió contra las 
rocas del litoral, en el punto m á s peligroso 
•de las costas portuguesas. 

Apenas se informó el gobierno portugués 
•del desastre, despachó la cañonera Z a i r a 
para que acudiera en socorro del Rumania; 
pero lo impidió un furioso temporal, tenien
do que transferir su salida para el día si
guiente. 

E l espectáculo era lamentable. Los ca
dáveres desnudos ó apenas cubiertos de 
vestidos de noche indicaban que habían si
do sorprendidos durante el sueno. Detalle 
doloroso: la costa donde naufragó el Ruma
nia está habitada por una muchedumbre 
de pobres pescadores, medio civilizados, 
que so arrojaron sobre los restos del naufra
gio como sobre una presa. Dos de esos des
graciados, á quienes arrebataba el apetito 
•do la codicia, se precipitaron al mar para 
apoderarse de algunos resto» í ie comida, 
pero fueron tragados por las olas. Fué ne
cesario poner fin á esos actos salvajes de 
verdadera piratería y enviar tropas quo vi
gilasen, impidiendo á los referidos pescado
res despojar á los cadáveres y saquear las 
cajas y maletas flotantes. 

Los nueve pasajeros supervivientes quo 
fueron transportados, agotados de fuerzas, 
á un hospital de las cercanías de Peniche, 
dicen que se vieron en la necesidad de lu
char más de doeo horas contra las olas y el 
viento, antes de poder tocar en tierra. 

— L a Junta Directiva de la Compañía del 
Ferrocarril entre Cienfuegos y Villaclara ha 
acordado en el dia 4 del corriente la distri
bución del dividendo número 50 de cuatro 
por ciento en oro por resto de las utilidades 
del año social terminado en 31 de Octubre 
último, á los accionistas que lo sean en a-
quella fecha. Lo que pone en conocimiento 
do los mismos para que desde el dia 17 del 
actual de doce á dos de la tarde, pasen á 
percibir lo que les corresponda á la Conta
duría de la Empresa, calle del Aguacate 
núm. 128. 

— E l Sr. D. Antonio Otero, Director del 
periódico E l Orden, que se publica en Cai-
barién, ha ascendido recientemente á capi
tán en el arma de Infantería. 

-Por la Capitanía General so han dicta
do las siguientes disposiciones respecto á 
Voluntarios: nombrando Capitán Ayudante 
á D. Gabriel Vandama Calderón; conce
diendo bajas al capitán D. Buenaventura 
Gamillar, al primer teniente D. Antonio Pa-
lau y al segundo D. Antol ín García Arias y 
Medallas de Constancia á individuos de la 
Sección de Marina de Batabanó y de la 
Compañía Iberia del mismo punto. 

•Varios suscriptores de la Macagua nos 
han dirigido una carta con la noticia de que 
el dia tros del mes actual salvó D. José 
Freiré, Alcalde de dicho término, de una 
muerto horrorosa, á un pasajero que tuvo 
la desgracia de caer entre las ruedas del 
tren, cuando éste se hallaba en marcha pa
ro Jovellanos; hecho quo puede llamarse 
milagroso. 

'Nosotros, dicen los aludidos suscripto-
res, presenciamos el arrojo del Sr. Freiré y 
creemos justo hacerlo público por medio de 
oso DIABIO". 

Adelantan rápidamente las obras del 
nuevo Hospital Civil de Santa Claia . E l 
Globo censura las condiciones materiales de 
ose edificio, que juzga poco duradero. 

E l Alcalde Municipal de Cienfuegos ha 
dictado un bando contra los niños que se 
encuentren en la vía pública entretenidos en 
juegos do cualquier clase, imponiéndoseles 
la pena de ser detenidos en la Celaduría 
hasta que sus padres, tutores ó maestros los 
reclamen y abonen la multa quo establecen 
las Ordenanzas. 

— E n breve volverá á publicarse el perió
dico L a Colonia, órgano de la Asociación 
de Agricultores de Rodas. 

— E n Cienfuegos so ha constituido una 
Sociedad Cooperativa del ramo do cigarre
ría y sus anexos. 

— H a regresado á Sancti Spíritus el A l 
calde Municipal de aquella ciudad, Sr. don 
Márcos García. 

—Existe desde hace tiempo el proyecto 
de levantar en uno de los Parques de Ma
drid un monumento colosal, que habría de 
tener 100 metros por lo monos de elevación 
y capacidad en su interior para una biblio
teca de 100,000 volúmenes. 

Ayer, el el pensamiento entró en camino 
de ser realizado. 

L a Unión Ibero-Americana ha convocado 
á concurso para la presentación de proyec
tos para ese monumento, que además de los 
requisitos citados deberá simbolizar las ci
vilizaciones antigua y moderna, las glorias 
y los hombres célebres de los pueblos ibero
americanos, con la grandiosidad y riqueza 
material y artística dignas de la magnitud 
dol pensamiento que se trata de realizar. 

E l premio para el mejor proyecto será de 
25,000 pesetas. 

—A iaa doce so cotizaba oro del cuño 
'apaño! de 25G A 250 i premio. 

—Los bolsistas se reunieron ayer y acor 
daron suspender las resoluciones que pen 
saban adoptar hasta obtener contestación 
la instancia presentada al ministro de Ha 
cienda pidiendo la supresión del impuesto 
del 1 por 1,000 en las operaciones de prés 
tamos sobre efectos públicos. 

— E l señor Villaverde celebró ayer una 
conferencia telegráfica con el gobernador de 
Barcelona, acerca del Ayuntamiento de di 
cha capital, que padece enfermedad análo
ga á la del de Madrid, y al cual, por consi 
guíente , habrá que aplicarle idéntico reme
dio. 

— H a eádo aprobado el nombramiento he-
c h > á favor de D. Enrique Rodríguez Nin, 
para Secretario interino de la Audiencia 
tío Santa Clara. 

CORREO NACIONAL. 
Por el vapor francés Lafayctte, se han re

cibido periódicos de Madrid con fechas has
ta el 21 de octubre, cuyas colecciones debe
mos á la amabilidad de su capitán y de los 
consignatarios en esta plaza. He aquí sus 
principales noticias: 

Del 20. 

E l señor ministro do la Guerra ha recibi
do de Oviedo un telegrama, según el cual 
no hay motivos para alarmas do ninguna 
clase con respeoto á lo que ocurre en la fá
brica de armas. Es ta recibe todos los me
ses, do acuerdo con el pedido do la misma, 
25,000 pesetas para atender á los trabajos 
que por su importancia bastan á que se 
mantengan todos los operarios que hoy sir
ven. 

No se han despedido operarios, por con
siguiente, y esta es una situación de bastan 
to permanencia, puesto que pronto so abor
darán las obras de transformación para 
hacer el nuevo fusil Mausser. 

— A las tres y cuarto so abrió la primera 
sesión del Congreso geográfico hispano-
portugués-amoricauo, on el salón de sesio
nes dol Ateneo, bajo la presidencia dol 
general Coello. 

E l general Arroquía leyó, las conclusiones 
de las ponencias. 

E l señor Oloríz pronunció un extenso y 
bien pensado discurso encaminado á demos
trar, por medio de la craneometría, la uni
dad de la raza ibérica. 

E l Sr. Espinosa habló de la situación de 
los españoles en Argelia, considerando ne
cesario quo el gobierno se preocupe honda
mente en este asunto. 

E l Sr. Berenguer dió lectura á su ponen
cia relativa al porvenir de las lenguas espa
ñola y portuguesa.-

— E l Sr. Silvela ha terminado ya su Me
moria sobre el tema tercero del Congreso 
jurídico, ó sea acerca de las bases para una 
legislación internacional común á España, 
Portugal y repúblicas hispano-americanas 
sobre propiedad literaria, artíst ica é indus
trial. 

—San Sebastián, 19, G'15 t . — L a lancha 
pescadora del arrojado patrón Luis Carril 
vencedor de los marinos de Ondárroa en 
una do las regatas celebradas en estas pía 
yas, ha sufrido un horroroso siniestro. 

Pescaban en alta mar, cuando de pronto 
una violenta racha de viento hizo zozobrar 
el barquichuelo, dando éste una vuelta com
pleta. 

E l referido patrón Carril y ocho de los tri
pulantes do la Trainera, perecieron ahoga
dos, salvándose cuatro marineros. 

A l toner noticias de la catástrofe, corrió 
ron al puerto las familias de las víctimas, y 
al desembarcar los supervivientes del sinios 
tro, fué teatro el muelle de escenas desga 
rradoras. 

L a población ostá consternada. 
—San Sebastián, 20, 10'40 m.—Desde 

ayer no so ha hablado de otra cosa que del 
terrible naufragio, do qué ho dado cuenta 
en anterior telegrama. 

L a preusa ha abierto una suscripción pa
ra socorrer á las familias de las víctimas. 
L a Voz de Guipúzcoa so ha publicado con 
orla negra, iniciando la suscripción con 500 
pesetas. 

L a sociedad aristocrática Club Cantábri
co, inmediatamente abierta la suscripción, 
reunió rail y tantas pesetas. 

E l Ayuntamiento celebrará hoy sesión ex
traordinaria j iara determinar la raancra de 
atender á desgracia. Otras autorida
des y estabiednrieutos abrirán suscripciones 
con igual objeto. 

Los nombres do los infelices ahogados 
son: Luis Can il, José María y José Taber
na (hermanos), José Joaquín Lauda, Fran
cisco Uribe, Mariano Blanco, Francisco Jáu-
regui y José Miguel Egaña. Dejan viudas y 
más do veínto huérfanos. 

Es.imposible describir jas tristísimas es
cenas á quo han dado lugar oníos las fami
lias de las víctimas esto horrible siniestro. 

Han sido salvados por la lancha Avelina 
Ramón Echeníque, Podro Galdós, Lorenzo 
Ituarto y Ascensio Landarbcrea. 

— E l señor ministro de la Guerra ha sali
do anoche en el correo de Zaragoza para 
asistir á las maniobras militares que han de 
verificarse entro Monzón y Lérida. 

—No deja de tener gracia él nombre que 
la gente ha puesto á la plaza de Madrid. 

L a llaman el Quinto acto de Don J u a n 
Tenorio porque están D. Diego Tenorio, 
el Comendador, don Luis Mejía y el otro 
cadáver anónimo qjjjp aparece en la es
cena. 

Falta la estatua de doña Inés, A no ser 
que la Cibeles sea el 

Mármol en quien doña Inés 
en cuerpo sin alma existe 

—Una de las bandas militares que más 
han de llamar la atención en el próximo 
certámen que celebrará el Ayuntamiento, 
será la del regimiento nxim. 57 de infantería 
francesa, de guarnición en Burdeos; que se 
compono de q5 profesores, bajo la dirección 
de Mr. Barnier. 

Del 21. 

Según E l Imparcial cuantos observan de 
cerca la política y penetran con la mirada 
algunos eoutímetros más allá do la hoy re-
laiivaraente tranquila superficie lo dicen en 
voz bástanla alta: l a ' ú l t i m a de las fiestas 
del Centenario será la crisis ministeria», 

—Entro los trabajos dol Congreso espiri
tista, todos muy curiosos, hay dos que es
pecialmente han llamado la atención. 
, E s uno la r^ce^idad de las doclrinas esp i -
ritistás para (jue sfi realice la fraternidad 
humana todas las nac ióms de pru/cn 'bd-
rico. v • 

E l otro punto es verdaderamente in
teresante on estos momentos. Se refiere 
nada menos que á dar cuenta de las comu
nicaciones recibidas de Cristóbal Colón en el 
centro espiritista. 

ECOS DE LA MODA 
ESCBITOS EXPRESAMENTE PARA E L DIARIO D E 

L A MARINA. 
Madrid, 18 de octubre de 1892. 

E n las provincias andaluzas que la reina 
está visitando durante las fiestas del conté 
nario, es muy admirada la elegancia con 
que viste S. M. y la distinción esquisita de 
sus maneras: los trajes que ha usado—todos 
de alivio de luto han parecido encantado
res, y voy á reseñar algunos. 

Para recepción de noche, uno de tercio
pelo negro sembrado de lunares blancos, 
del tamaño do un real de plata cada uno 
la cola de raso negro brochado do raso 
blanco: encajes blancos prendidos con plu
mas como adorno: collar y diadema de per-
'as y brillantes. 

Para espectáculos de tarde: vestido de piel 
de seda gris con encajes negros y bordados 
del mismo color: capota de los mismos colo
ros del vestido con corona de azabache en 
derredor do otra de lilas. 

Para recepción oficial: espléndido traje do 
raso blanco liso bordado do azabache en la 
delantera y ol corpiño: adorno en la cola 
de encajes negros; aderezo de brillantes y 
rubíes coa corona cerrada; ramo do pensa
mientos y rosa té en el pecho. 

Para salidas de mañana: varios vestidos 
negros de seda lisa, de raso listado, de sici
liana y de crespón do la China con adornos 
variados, casi todos en el borde do la falda 
y en la parto inferior del corpiño. 

L a reina prefiere la capota al sombrero 
redondo con plumas, y capota es lo que lle
va de ordinario: no obstante también lleva 
alguna vez sombrero de alaa grandes, guar
necido de plumas. 

L a princesa y la infanta van muy gracio
samente vestidas con trajes sencillos pero 
elegantísimos: el rosa, el crema, el blanco 
y el azul son las colores que más llevan, 
con sombreros de paja de colores adecuados 
al traje: el rey viste de blanco, do azul ma
rino y ahora que el tiempo empieza á ser 
fresco de terciopelo negro con cuello y pu
ños de encaje blanco: este es el traje quo le 
está mejor por ser muy rubio el cabello del 
augusto niño. 

Todas las damas que acompañan á la 
reina, compiten en lujo y elegancia. 

E n la boda de la señorita do López, hija 
del rico fabricante de chocolates ya difun
to se han admirado trajes de la mayor no
vedad y guato: ya he dicho en la "Carta á 
las Damas", que el traje de la novia era de 
piel do seda blanca yol velo de encaje: todo 
el estido llevaba pasamanerías de seda 
blanca, que formaban como una alta cenefa 
en el bordo inferior de la falda: el misrao 
adorno llevaban las mangas on la parte s u 
perior, así como el corpiño de un corte muy 
elegante, y con una sola solapa: el velo te
nía muy claro el dibujo del fondo y permitía 
admirar todas las elegancias del vestido: 
gola de blonda blanca muy ancha al derre
dor del rostro, y por adorno algunas perlas 
que la novia cambió en un precioso aderezo 
do brillantes, cuando cambió de trajo para 
lo comida. 

Con mencionar los atavíos de las damas 
asistentes á la boda, os daré, mis queridas 
señoras, una idea de los trajes más elegan
tes queso han inventado en la última do
cena. 

Después del de la novia, los tres más lin
dos trajea eran los que vest ían las herma
nas del novio: ol de la mayor, la joven viu
da de Mendoza, que aún llora la pérdida 
rreparable de un esposo quo adoraba, era 

de terciopelo negro, adornado con plumas 
negras también y joyas de brillantes, cuyos 
reflejos sobre el fondo negro, le hacían pa
recer á la diosa de la noche: el traje do la 
segunda era do raso amarillo con llores bro
chadas, y estaba adornado con llores y es
trellas de perlas y brillantes: también ama
rillo, poro de gasa, era el traje do la menor 
y estaba guarnecido de pequeñas camelias 
grana: las tres hermanas llevaban mantillas 
blancas de blonda. 

L a s dos hermanas do la novia señoras de 
Oñate y de Cendra, estaban ataviadas con 
preciosos trajes de raso negro, y de lo mis
mo estaba vestida su madre. L a Sra. de E s 
toban, madre del novio, vest ía elegantísimo 
trajo de damasco color de violeta con enca
jes blancos y diadema de brillantes. Las hi
jas del general Salcedo llevaban muy lindos 
aunque muy sencillos trajes do tul rosa: las 
señoritas de Goyeneche de blanco con ador
nos de rosas: y de color de paja en todos sus 
matices, vest ían algunas otras muchachas 
que habían adornado sus vestidos con cor
dones de violetas y de jazmines. 

« 
» * 

Reseñaré siquiera á la ligera los regalos 
que han sido por lo ricos y numerosos la ad
mira ción de cuantos han podido verlos: el 
novio ha regalado á su futura lo quo sigue: 

E l dia que pidió su mano, un maravilloso 
brazalete de brillantes, formando cuatro hi
los de estas piedras, una ancha cinta do 
gran riqueza: le ha regalado además un 
magnífico y completo aderezo de brillantes 
con collar de las mismas piedras, en cuyo 
centro hay engastada una hermosa perla: el 
traje do desposada adornado con magníficos 
encajes de Bruselas, de los cuales está tam
bién guarnecido el velo: seia vestidos más 
entre los cuales hay dos elegantísimos de 
baile, uno de brocatel heliotropo con enca
jes, y otro de terciopelo verde musgo: le ha 
regalado también tres abrigos, uno de ellos 
de astracán y otro de piel de zorro azul en 
forma do capa veneciana de la época del 
Renacimiento, quo es verdaderamonte regio: 
todo esto ha sido confeccionado por el más 
célebre modisto do París. 

L a madre de la novia, por el contrario, 
ha encardado los trajes para su hija á un 
modisto español, el Sr. Peña, que ha dado 
pruebas de su buen gusto y do lo irrepro
chable de su corto. 

L a señora viuda do López ha regalado á 
su hija lo que sigue: Uu hermosísimo adere
zo de brillantes de roca antiguáj pendientes 
y sortijas de esmeraldas, también con bri 
liantes; pendientes y dos sortijas de turque
sas y brillantes; agujas de cabeza de zafi
ros; un collar de perlas; un broche de topa
cios rosa; otro de aguas marinas; gran al
filer formado por un camafeo, estilo fioron-
tino, encerrado en un marco de brillantes; 
dos magníficos solitarios para las orejas; un 
libro do ho;raa del siglo X V I , en vitela, con 
miniaturas: un abanico del famoso fabrican
te Veny Martín; una colecéión de j^iníatu-
ras; dos esmaltes de Limoges; una estatua 
italiana y un sinnúmero de porcelanas pre
ciosas de Sovros y de Sajonia. 

L a madre del novio ha regalado á su 
hija politica un admirable brazalete de tur
quesas y brillantes y i p a magnífica sombri
lla do gran valor artístico y material; y el 
padre dos riquísimos solitarios de gran pre
cio y además un cofre-arquilla do plata la
brada para guardar sus joyas. 

Los hermanos del novio han dado á su 
nueva hermana los regalos siguientes: la 
mayor Beatriz, viuda de Mendoza, una 
guarnición de cbimenca con jarrones y reloj 
de Sajonia, y un secreter antiguo de dos 
cuerpos, cou incrustaciones do marfil y con
cha. 

Soledad un rico juego de lavabo do plata 
y un velador de alabastro y bronce, y los 
cuatro más pequeños cuatro preciosas figu
ras de antigua porcelana de Sajonia. 

Los hermanos de la novia, señores de 
Cendra, un loclinatorio bizantino, y los de 
Oñato dos magníficos jarrones de Sevros co
locados sobro artísticas columnas. 

Dos tíos do la desposada, el uno un rico 
juego de lavabo de plata, y el otro jofaina y 
jarro del mismo metal. 

E l Sr. Castelar ha enviado á los novios un 
artístico reloj: el Sr. Ortueta un magnífico 
estuche, todo de plata, para servicio de me
sa: el Sr. Becerra una lanzadera de brillan
tes; un tazón y plato de porcelana de Sajonia 
antigua, los señores do Salvany; unasombri-
lladebrocatul bordado los señores de Bárce-
nas; una señora, amiga de la familia López, 
ha enviado en una caja un abanico de ná
car y plata; otro de concha labrada, con 
paisaje de encaje y cifras de brillantes, y 
una sombrilla de gran valor y gusto. 

E l decorado dol hotel adquirido por los 
nuevos esposos es notable por su elegante 
soucilloz, que no se aparta, sin embargo, 
de ninguna do las prescripciones do la moda 
y del buen gusto. 

MARÍA PJÜU Pf M-R STNUÉS. 

SUCESOS. 
T X C R I M E N D E J E S U S D E I . M O N T E . 

Registro. 
E n la noche de ayeif «o prapticó un regis

tro por el Sr. Terralbas, júe¡¿ eépecíal do la 
causa instruida por asesinato del joven Ca-
sademund, en una casa de la calle de la 

Concordia, pero sin resultado favorable pa
ra el proceso que se instruye. 

Acompañaron al Sr. Torralbas el Sr. F i s 
cal de S. M. y ol Sr. Berenguer, Jefe de Po
licía. 

D E T E N I D O S . 
Según parte dado á la Jefatura de Poli

cía por el celador del segundo barrio de San 
Lázaro, éste detuvo á D . Francisco Rodrí
guez Igíeaías, que había dado muerte á pu
ñaladas á D . Raimundo Soler Sola (a) E l 
Montañés, vecino del solar de Poloni. E l 
hecho había tenido efecto en los portales de 
una bodega de la calzada de la Infanta nú
mero 90. 

— A la voz de ¡ataja! fué detenido por 
una pareja de Orden Públ ico un moreno que 
había hurtado un panta lón en una tienda 
do ropas de la calle do O'Reilly número 85 

- E l cabo Gracieta de Orden Público, do-
tuvo á un individuo blanco al que lo sigue 
causa por robo el juzgado de instrucción 
de Guadalupe. 

—Asimismo ha sido detenido un indivi 
dúo blanco, al que le sigue causa por hurto 
el mismo juzgado. 

—Por el celador del barrio de Dragonea 
fueron detenidos dos morenas non sanctas 
que se hallaban en reyerta en la calle del 
General Casas, y se acusaban mutuamente 
del hurto de varias prendas de ropa. 

•Los celadores de los barrios de Arroyo 
Apolo y Santo Cristo, detuvieron á dos in
dividuos uno blanco y el otro pardo, loa que 
so hallaban circulados por varios delitos. 

E l celador del barrio de Colón detuvo á 
un pardo por acusarlo la morena Inés Gó
mez, vecina de Neptuno número 46, de ha
berlo hurtado dos pares de argollas encha
padas. 

T E N T A T I V A S D E S U I C I D I O . 
E l sábado fué curada en la casa do soco

rro do Regla, una mujer como do 2!) á SO 
años de edad, que no fué identificada, y la 
cual había sido extraída del mar, á donde 
se arrojó voluntariamente, por D . Avelino 
Mengual y dos individuos más. E l médico 
do la casado socorro referida, certificó que 
la paciento se hallaba bajo la influencia de 
un ataque histérico. 

E l asiático Próspero García de 70 años 
de edad trató de poner fin á sua días, dan
do con la cabeza en el borde de la cama que 
ocupa en el hospital "Nuestra Señora de lae 
Mercedes", donde se halla enfermo. Se 
produjo once heridas leves. 

F R A C T U R A . 
E n la casa de socorros de la cuarta de

marcación, fué asistido el menor pardo José 
Ramírez, de una fractura del hueso cúbito 
del brazo izquierdo, la que se causó por 
caída casual en la zanja de la calle de Mar
qués de la Torre esquina á San Nicolás. 

P R I N C I P I O D E I N C E N D I O . 
E n el cafó alto en la calle de Suárez, es

quina á Diaria, hubo un principio de incen
dio que fué sofocado por fuerzas de Orden 
Público y voluntarios de la guardia del hos
pital militar. Sólo se quemaron un catro y 
un baúl. 

F A L L E C I M I E N T O R E P E N T I N O . 
E l sábado último falleció repentinamente 

el capitán de la barca americana Humcncl, 
que se halla atracada en Tallapiedra. 

R O B O . 
A l celador del barrio de San Leopoldo, 

participó D . Emilio Casas Navares, vecino 
de Conoordia número 103 (cindadela), quo 

h**«»4-v>^ í M i a e n t a d o de su casa á las 4 do 
«.««u».» <u« ayer, cuando regresó por la 

tarde, A las 5, halló abierta la puerta y des-
coimvj«ii<> «u baúl, del que le habían robado 
doce c«xtonfiflf catorce pesos plata y un re
loj ¿ e -Ttun leontina del mismo metal, 
írnorando auién fuera el autor. 

H U R T O S . 
M i Á t a i r del barrio de Casa Blanca, au-

xiinfcr¿-. caí -í^mandante de la fuerza de Or
den " ñ ^ c o a l l í existente, detuvo á dos a-
siaticoa. como cómplices del hurto de $100 
plata, ocurrido en el barracón número 1, 

Por acusarlo D . Luis Yarto, vecino do 
San Ignacio número 13, de haberlo hurtado 
un reloj do plata cou leontina del mismo 
metal, fué dotonido un individuo blanco. 

— D . Ramón Jiménez Cano, participó á l a 
pareja do Orden Público númores 447 y 3(32, 
pie mientras estuvo limpiando una acceso

ria que había alquilado, correspondiente á 
la casa número 7 de la callo del Prado, le 
habían hurtado el chaleco que tenía colga
do de la pared, en cuyos bolsillos tenía unos 
doce pesos en metálico, un reloj Roskof con 
leontina enchapada, unos espejuelos y otros 
efectos do poco valor, ignorando quiénes 
fuesen los autores. 

Q U E M A D U R A S . 
E n la casa de socorros de la S'.1 demarca

ción, fueron curados Da Teresa Voiga, Me
sa y su hijo menor D. Rafael Menóndez, de 

irías quemaduras do primer grado la pri
mera y de segundo grado su hijo, las que so 

ansarón, porque al arrojar un fósforo la ci
tada señora, cayó aquel en una lata en la 
que había un papel que contenía pólvora, 
habiendo hecho ésta explosión. 

L E S I O N E S . 

D. Bernabé Rodríguez Rodríguez, sufrió 
una lesión de carácter menos gravo en la 
pierna izquierda, ocasionada por la coz de 
una muía de un carretón de la fábrica de 
cerveza " L a Tropical." 

" E n la casa de socorro de la S'1 demarca
ción, fué asistido D. Antonio Marín y Juan, 

ecino do Sitios número 153, de uná lesión 
grave en el dedo gordo del pie derecho, que 
se causó estando trabajando en la sierra de 
"^ila. 

E N ALBISU.—Una nueva representación 
do la zarzuela Marina anuncia para esta 
noche la Empresa lírico-dramática Robillot 
y Ca Y como fin de fiesta. E l Monaguillo, 
del ex-gacetillero Sánchez Pastor. A la con
clusión de cada acto tocará escogidas pie
zas la P^studiantina Fígaro . 

E N PÁYRET.—EI drama Ferreol, estrena
do el sábado por la compañía del Sr. Burón 
y repetido ayer, vuelve á ofrecerse esta no
che. E s a obra, cuyo argumento se basa en 
un crímen.Jia desportado tanto interés co-

el "cnlLoñ de la Víbora." Durante los 
dos primeros actos, oyeron palmadas, el re
ferido sábado, los señores Valero y Burón y 
la señorita Solía. Los demás actores no es
taban seguros en sua respectivos papeles. 
E n Ferreel hay una persona quo presencia 
un asesinato, on las altas horas de la noche? 
L a justicia prende á un inocente y el testi
go de vista no puede hablar, por que, sí lo 
hace, compromete la honra de una dama. 
Ciaño nos decía eri un intérmodió'; "Entre 
Sardón y Echegaray me quedo con Echega-
ray." Efectivamente, la nueva producción 
del dramaturgo francés abunda en escenas 
monótonas y on incidentes tan gastados co
mo ridiculos. 

Toaos.—Una concurrencia tan numerosa 
corno la que acudió á la plaza de la calzada 
de la Infanta el domingo 3•', llenaba loa 
palcos y tendidos de la misma on la tardo 
de ayer. 

L a corrida tenia dos atractivos: so lidia
ban tros toros de ganaderías españolas, y 
trabajaba ol espada Centeno, cou los ban
derilleros y picadores que lleva á Méjico, 
unidos á la gente de Manuel Hermosilla. 

No quedaron defraudadas las esperanzas 
del público, aunque ol ganado, por punto 
general no dió el juego que ea la anterior 
corrida. 

E l primer toro, de Núñez de Prado, salió 
receloso y traicionero; dejó en la plaza un 
penco y mancló dbs á la PPíerpiería, á que 
acabasen allí su trabajosa vida, recibiendo 
unas ocho varas. Los banderilloros do Cen
teno le colgaron, con maestría quo les valió 
muchos aplausos, tica pares de zarcillos, y 
aquel espada, después de pararlo en regla, 
(sin atravesar la bahía), lo despachó do dos 
puntazos, una buena por todo lo alto y un 
soberbio descabello, quo acreditaron al es
pada. Este recibió de la encantadora J u -
lia C. Ilorrera, á quien dedicó la faena, un 
delicado obsequio. 

Salió e¡ KOgundo, mejicano, corriendo co
mo inglés quo persigue á roGalcitraute deu
dor; tomó de pasada unos cuantos puyazos, 
dejando incólumes á los víolines que mon
taban los picadores. Los chicos do Hermo
silla le colgaron, de mala manera, tres pa
res y medio de rehiletes y Villegas (el Loco) 
salió á darlo muerte. Ni porque el espada 
vestía de verde, como sj le dijese el traje al 
animal; "aquí tienes lo quo buscas," le em
bestía el toro, desesperando al espada, que 
le dió, uno tras otro, cuatro puntazos y una 
media, ladeada, acabando con él do una so
berbia estocada, tiríindoso el eapada hasta 
mojarse. 

E l tercero, también mejicano, parecía un 
eunuco escapado de algún serrallo, y la
mentaba, como Abelardo, en su fuero inter
no y sin acudir á letras apasionadas, no 
hallarse en la integridad de su ser. Para 
castigarlo de la lástima que parecía tener 
á los caballos y á la gente que los monta
ba, los cljicoa so entretuvieron en hacer 
sobre su morrillo una exhibición de fuegos 
artificiales, bastante desgraciada, porque 
la mitad do ios palos quedadán sobre el 
ruedo. Cpnteno pasó las de Caín para aca
bar con SU víaf'i,, quo debjó prolongarse á 
pesar do su estampa, para emplearla en el 
modesto y provechoso tiro de una carreta. 
Dos estocadas cortas, y una magnífica, quo 
le partió el corazón, acabaron con el com
patriota de Moctezuma. 

E l cuarto, do Núñez dé Prado, como el 
primero, de hermosa presencia y bravura, 
atmquo de poco empuje, 'salió con paso re

posado, reconociendo el terreno que pisaba, 
con mala intención y deseos de dejar bien 
puesto su nombro. L o capotearon con lim 
pieza y arrojo, dándole algunos recortes Cen 
tono y el Potoco. T o m ó voluntariamente 
ocho varas, y casi deja en el redondel al 
banderillero que con poca suerte lo plantó 
el primer medio par. Otros tres medios pa 
res le pusieron los chicos, y Villegas quiso 
desquitarse, en animal de tan buenas condi 
clones, del mal rato que le hizo pasar el se
gundo, y lo consiguió despachándolo de una 
sola estocada, que puede figurar al lado de 
las mejores que dió Mazzautíni en esa mis
ma plaza. Un bastón con puño de oro, una 
botonadura, tabacos, palmas y sombreros, 
fueron la recompensa al eapada por su 
trabajo. 

Más bonito quo do condiciones fué el 
quinto, de Cámara, que no recargó en nin
guna de las puyas voluntnrias que tomó. 
Centeno y los dos Villegas, los tres mata
dores de la tarde, lo adornaron con tres pa
res de zarcillos, gallardamente puestos. E l 
Potoco, en ol suyo, que fué el primero, dió 
el quiebro al ponérselas; y pasando á sus 
manos para la muerte, se deslució porque 
quiso, precipitándose en las dos primeras 
medías estocadas, bien señaladas, que le 
dió. Pero como á las tres va la vencida, la 
tercera fué soberbia, y dejó al animal en 
condiciones de pasar á la cocina, para con
vertirse eu bee/teaks, estofado, roatsbee/, 
k c : que así concluye todo en este mundo. 

E l público salió satisfecho, y Hermosilla 
debe estarlo también, porque la entrada 
fué, aún más que la corrida, do primera. 

CHIARINI EN I R I J O A . — E l antiguo artis
ta, tan conocido como apreciado del público 
habanero, D. Lorenzo Maya, en la actuali
dad agente representante del célebre vete
rano empresario D. José Chiarini, acaba de 
regresar de los Estados-Unidos, adonde fué 
& contratar artistas para la gran compañía 
do circo que trabajará primero en esta ca 
pital y después en provincias. 

Como Maya sabe dónde lo aprieta el za
pato y conoce el público de Cuba hace lo 
menos cuarenta años, ha contratado muchos 

muy buenos artistas, que unidos á los 
demás elementos con quo contaba ya ol 
viejo Chiarini, le permitan ofrecer un es 
pectáculo atraydcte. 

Para que el público aficionado pueda dis
frutar económicamente de éste, Maya ha 
contratado.el teatro de Irijoa y, probable 
mente, el sábado dará allí su primera fun 
ción. 

Alegraos, pues, ¡oh niñosI y vosotros 
también, padres que queréis divertirlos do 
la mejor manera posible, 

porquo pretende hacer raya, 
aún mejor que Mazzautíni , 
la tropa del gran Chariní 
quo trajo Lorenzo Maya. 

ESPECTACULOS. 
GRAN TEATRO DE TACÓN.—NO hay fun

ción. 
GRAN TEATRO DE PAYRET.—Compañía 

dramática dirigida por el Sr. Buróu.—Por 
tercera vez el drama Ferreol, dividido en 4 
actos.—A las ocho. 

TEATRO DK IRIJOA.—NO hay función. 
TEATRO DE ALBISIT.— Compañía iirico-

draraátiea española.—A las S: Acto primero 
de M a r i n a . Concierto por " L a Estudiantina 
Fígaro".—A las 9: Seguudo acto do M a r i n a . 
Concierto de guitarras.—A las .10: E l Mona
guil lo. Concierto por la Estudiantina. 

TEATRO DE LA ALHAMRRA. —Compañía 
de Zarzuela y Baile.—A las ocho: E l Plato 
Misterioso.—A las nueve; Manol i io y D . 
Manuel .—A las diez: Las Tres Pi ldoras . 
Bailo al final de cada acto. 

PREMIO MAYOR, $ 5 , 0 0 0 ORO. 
Lotería especial autorizada para celebrar el 4'.' Cen

tenario del Descubrimiento de América, en la villa 
de Colón. 

L a Comisión Ejecutiva ha nombrado Agente gene
ral en la Habana, para la venta de dichos billetes, á 
D. J . A. P E L L O N , Teniente-Key n? 16. 

Precio del billete entero, CINCO PESOS: el décimo, 
CINCUENTA, CENTAVOS. Cada billete comprende dos 
números. 

Los premios estáu garantizados por la Comisión 
Ejecutiva, y su importe está depositado en la Tesore
ría de la misma. C 1823 26-1 N 

P. D. 

DE OFICIO. 
S K C U E T A t t I A D K I . E X C U I O . A Y U N T A H U E N T O 

Policía Urbana.—Obras Municipales. 
Dado i'ueuta al Encino. Apuntamiento ea la sesión 

ordinaria que celebró en 26 de septiembre último, del 
expediente promovido por Di1 Cecilia Alviirez de la 
Campa en solicitud de permiso para construir caño 
de auometimiento en la casa número 65 de la calle del 
Consulado esquina !í Colón, y en el que la interesada 
pidió se liquidasefi los derecbos do acometimiento, 
tomando i>or base la extensión do la lachada princi
pal, aconi.. que á todos los propietarios de casas ó 
edilicios situados en calles en que existan cloacas 
construidas antes de 187:?, íi cuyo frente tengan esas 
fincas su fachada prim ipal, se les cobre el derecho de 
acometimiento á las cloacas por la línea del frente 
do esa fachada principal, procediéndose bajo este te
nor en todas las peticiones que se encuentren en el 
mismo caso que el do la Sra. Alvarez de la Campa y 
eu aquellos en que antes hubiesen sido negados. 

Habana, 3 de noviembre de 1892.—El Secretario, 
Agusl in Guaxardo. 3-̂ 6 

¡jráen de ía Plaza del día 7 de noviembre. 
8 E H V I C Í O P A U A E L 8. 

Jefe do día: E l Coronel del 4S batallón <lp Cazado
res Voluntarios, E . S. D.Angel A. Arcos. 

Visita dp Hospital: Ufcgimiento Iníanteiía de Isa
bel la Católica. 

Capitanfn Oeneial y Parada: 4'.1 batallón Cazado
res Volantarios. 

Hospital Militar: 4? batallón Cazadores Volunta
rio?. 

Batería de la Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo del Príncipe: Regimiento infantería Isabel 

!a Católica. 
Retreta en el Parque Central: Regimiento de infan

tería do Isabel la Católica. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar: E l 

1'.' de la Plaza, D. Carlos Jústiz. 
Imaginarla en idem: E l 29 de la misma, D. Maria

no Domingo. 
E l Coronel Sargento Mavor. Félix del Oattíllo. 

es 
ANIN. 

ESPICHE: Hoy domingo. 
FABADA asturiana. Lonch 

de productos do Asturias. 
OIBIR^ZPI-A. 95. 

V I U D A D E G A R C I A , 

H A F A L L E C I D O . 

Y dispuesto su entierro para 
las cuatro <Ie la tarde de hoy, 
sus hermanoŝ  hermano políti
co y demás parientes, suplican 
IÍ las personas de su amistad en-
comieudeu su alma á Dios y se 
sirvan acompañar el cadáver 
desde la casa mortuoria, Zulue-
ta 84, al Cementerio de Colón; 
á cuyo favor vivirán agradeci
dos. 
Habana, noviembre 7 de 1893. 

Luís Felipe Jurado. 
Leopoldo Ortega y Delgado. 
Francisco líabentós. 
Homobono Wilson. 
Mario Lacorte. « 
Juan José Kowcro. 
Eduardo JReilein. 
Juan Manrique de Lara. 
Claudio Mimó. 
Dr. Claudio Delgado. 
Dr, Diego Tamayo. 
C 1895 

Seccito Mercal. 

C 1892 Id-6 

S e c c i ó n de I n s t r u c c i ó n . 
Aproliado por lu .Imita Directiva de este Centro el 

plan do asignaturas que por ahora y sin perjuicio de 
lo que aconsejen las necesidades prácticas, lia pro
puesto esta Sección para la instalación de las clases 
nocturnas en este Centro, so convocan aspirantes al 
profesorado imra proveer por concurso las siguientes 
asignaturas ó grupos on la forma que se expresa: 

On profesor para la clase de lectura. 
Un profesor para la clase de escritura. 

('(iramátiea Castellau; 
< J Uno para las de. < Aritmélioa Elemental 

' ( Algebra Elementali 
TT „ „ i , , i„ ^ (iebgrafía Elemental. 
Uno para las de. ¡ (ltí 

C Dibujo Lineal.' 
Uno para las do, < Geometría. 

(Trigonometría, 
Uno para el idioma Francés. 
Uno para el idioma Inglés. 
Uno para las do Aritmética Mercantil y Teneduría 

de Libros. 
f Legislación Mercantil. 

Uno para las de. ] ^ ^ ^ ^ PolítÍca ^ 
{ Geografía Económica é Industrial 

Los profesores que deseen optar al desempeño de 
cada una de las asignaturas ó grupos en la forma 4110 
se expresan, presentarán sus solicitudes en la Secre
taría do esta Sección establecida en la antesala de la 
Secretaría Geiiera). PM el })li}zp de quince dius á con
tar desde el dia de la iecba de esta convocatoria basta 
el dia 15 del presento mes, inclusive, expresando la 
asignatura ó grupo que preñaran y acompañando ori
ginales ó copias firmadas por el interesado de los tí
tulos á documentos justilioativos de los méritos y ser
vicios que hayan prestado al profesorado y á la So
ciedad "Centro Asturiano," el que los tuviere; ha
ciéndoles presente que el Secretario de esta Sección 
tiene el derecbo de exigir la presentación de los do
cumentos originales á que cualquiera aspirante h^ga 
reíereir. ia ¡(¡•Vn tomar fliiia éyuctjv'y'flejitm 'archiva
da en la Socretarfa (Jé la Sección, 

iiespecto Je las condiciones que se prescriben para 
el profesoraiio, cómo son la durarión de clases, suel
dos y demás condiciones que afectan al mayor orden 
é interés de la Sociedad 'Centro Asturiano," dentro 
de la Seeeión de Instrnceíóh, podrán los señores as
pirantes enterarse de ellas en la Secretaría dentro de 
las horas de siete y nueve de la noche los días no fes
tivos, que se marcan para la presentación de las ins
tancias de aspirantes. 

NOTA.—Se advierte á los señores profesores que 
hayan presentado Instancias con anterioridad á la fe
cha de esta convocatoria quo todas han sido declara
das nulas, y oue pueddj1. p4S(>v 4 recojjetlas'dentvp dél 
mismo plazo quo so niarcii para la convocatoria, á fin 
de que puedan verificarlas con la fecha adecuada al 
plazo los que así deseen hacerlo. 

Habana, noviembre 19 de 1892.—El Secretario, 
José G. Aijuirrc. C1845 15a-l lñd-2iiv 

CENT 
S e c c i ó n de I n s t r u c c i ó n . 

Los socios de este Centro, ó los hijos de estos me
nores de 14 años que deseen ingresar como alumnos 
en alguna de las clases que so expresan fin la anterior 
convocatoria, se presentarán en la Secretaría de esta 
Sección todos los dias no festivos de 7 á 9 de la noche 
á contar desde el día de esta convocatoria basta el día 
31 de diciembre inclusive para inscribirlas la asi 
natura ó grupo que deseen estudiar y oxtendorles 
correspondiente matrícula 

8.C-
is la 

Para matricularse eu una asignatura ó grupo que 
pertenezca á la enseñanza superior, se necesita acre
ditar los conocimientos de la enseñanza elemental, á 
cuyo efecto sino poseyese el aspirante títulos que lo 
acreditasen deberá sufrir á su oportunidad, y sin per
juicio de que la Secretaría le expida su matrícula, e-
xamen de admisión po» el profesor ó profesores que 
la Sección designe^ de las asignaturas anteriores á, a-
quellas que él pretende estuiíiav, 

Exíjese este requisito en provecho do los mismos 
socios; porque pudiera suCedcr'qúe hllbifira quien cre
yese estar en condícipnes de estudiar asignaturas ele-
njentalcs, cpsa rffie perjudicaría más A luí mismos a-
lumnos que ¡i la Suciedad Centro Asturiano que as
pira á establecer las clases nocturnas á la mayor al
tura posible dado los cuantiosos recursos con que pa
ra ello cuenta. Iiespecto á las horas do clase y de
más condiciones reglamentarias podrán los matricu
lados enterarse en la Secretaría de la Sección duran
te las horas marcadas para el despacho de matrícu
las, 

'Habana, noviembre IV rtc 18l)¡{.—J¡il Secretarlo, Jo 
«l <?. Ayuinc C1844 I H l J ?0-2d 

VAPORES DE TRAYESIA. 
S E E S P E R A N . 

Nbre. 8 Ciudad Condal: Veracruz y escalas. 
8 Guido: Liverpool y escalas. 
8 Cliton: Nueva Orleans, 
9 Yucatán: Nueva-York. 
9 Olivetle: Tampa y Cayo-Hueso. 

. . 10 City of Alexandría: Veracruz y escalas, 
. . 10 Madrileño: Glasgow y Liverpool. 

14 Montevideo: Cádiz y escalas. 
11 Francisca: Liverpool y escalas, 

j j . . 14 Séneca: Nueva-York. 
— 14 Kamón de Herrera: Puerto-Rico y escalas. 

16 Drizaba: Nueva-York. 
. . 24 Eúskaro: Liverpool y escalas. 

S A L D R A N . 
Nbre. 8 San Francisco: Coruña y escalas. 

9 Yucatán: Veracruz y escalas. 
9 Olivette: Tampa y Cayo-Hueso. 
9 Clinton: Nueva Orleans. 

. . Ü) Manuela: Pnerto-ttico y escalas. 

. . 10 Reina María Cristina: Pto. Rico y escalas. 
10 Ciudad Condal: Nueva-York. 
17 City of Alexandría: Nueva-York. 

.- 12 Saratoga: Nueva-York. 
.• 10 Drizaba: Veracruz y escalas. 
. . 19 Séneca: Nueva York. 
. . 20 Ramón de Herrera: Puerto-Rico y escalas. 

Nbre. 9 

Nbre. 

VAPORES COSTEROS. 
S E E S P E R A N . 

Argonauta, eu Batabanó, de Cuba, Manza
nillo, Santa Cruz, Júcaro, Tunas, Tr in i 
dad y Cienfuegos. 

14 Ramón de Herrera; de Cuba y escalas. 
S A L D R A N . 

9 Gloria: de Batabanó, para las Túnas, con 
escalas en Cienfuegos y Trinidad. 

. . 10 Manuela: para Nuevitas, Gibara, Baracoa 
y Cuba. 

. . 13 Argonauta, de Batabanó para Cienfuegos, 
Trinidad, Tunas, Júcaro, Santa Crnz, 
Manzanillo y Cuba. 

. . 20 Ramón de Herrera; para Nuevitas, Gibara, 
Baracoa, Cuba y escalas. 

ALAVA.—De la Habana los miércoles á las 6 de la 
t rdc para Sa^rua y Caibarién. regresando los lunes. 

TRITÓN.—De la Habana para Bahía Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas, todos los sá
bados, á las 10 de la noche, regresando los miércoles 

PRDRO MI.'KIAS.—De la Habana para Sagua y 
Caibarién todos los sábados á las 6 de ta tarde, re
tornando de Caibarién y Sagua, llegará á este puerto 
los jueves, 

CLABA.—De la Habana para Sagua y Caibarién 
todos los lunes á las 6 de la tarde, retornando el vier
nes pur la mañana. 

PUAVIANO.—De la Habana para los Arroyos, L a 
Fe y Guadiana, los sábado», regresando los lunes. 

GITANK; r. ANToo .—De la Habana para los Arroyos, 
L a Fe y Guadiana, los días 10, 20 y 30 á las 5 de la 
tarde. 

AUKLA.—Do la Habana para Sagua y Caibarién tO' 
dos los viernes á las 6 de la tarde, y llegará á este 
puerto los miércoles. 

NUEVO CUBANO.—De Batabanó los domingos pri
meros de cada mes para Nueva Gerona y Santa Fe, 
r«tornando los miércoles, 

GKNKRAL LERSUNUI,—De Batabanó para Punta 
de Cartas, Bailón y Cortés los jueves, regresando los 
lunes por la mañana á Batabanó. 

MORTERA.—Para Nuevitas los días 7, 17 y 27 de 
cada mes, retornando los dra9 12. 22 v 2. 

COMPAÑIA 
General Trasatlántica 

k vapres-correosfaceses. 
Bajo contrato postal con el Gobierno 

rrancés. 
CORUÑA, • • . . ? •c",cicp A "TvT A 
SANTANDER. .iBS;J?-AJSr-flb-
ST. NAZAIRE.. I F E A U C I A , 

Saldrá para dicho puerto directamente 
sobre el dia 16 de noviembre á las nueve de 
la mañana, el vapor-correo francés 

IÍAFAYETTE 
C A P I T A N NOU V E L L O N . 

Admite pasajeros y carga para toda 
Europa, Rio Janeiro, Buenos Aires y Mon 
tevideo con conocimientos directos. Los 
conocimientos de carga para Rio Janeiro 
Montevideo y Buenos Aires, deberán espe
cificar el peso bruto en kilos y el valor en la 
factura. 

L a carga se recibirá ún i camen te el dia 14 
de noviembre en el muelle do Caballería y 
los conocimientos deberán entregarse el dia 
anterior en la casa consignataria con especi
ficación del peso bruto de la mercancía. Los 
bultos de tabaco, picadura, etc., deberán 
enviarse amarrados y sellados, sin cuyo re
quisito la Compañía no se hará responsable 
á las faltas. 

No se admitirá ningún bulto después del 
dia señalado. 

Los vapores de esta Compañía siguen 
dando á los señores pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado. 

De más pormenores impondrán sus con
signatarios. Amargura número 5, B R I D A T , 
M O N T R O S Y COMP. 

13026 a8-7 8d-8 

PLANT STEAM SHIP LINE 
A N e w - Y o r k e n 7 0 h o r a s . 

Los rápidos vapores-correos americanos 

MASCOTTE Y OLIVETTE. 
Uno de . estos vapores saldrá de este puerto todoL 

los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam
bio alguno, pasando por Jacksonville, Savanab, Cbar-
leston, Richmond, Washington, Filadeliia y Baltimo
re, Se venden billetes para NueTa-Orleans, St. Louis. 
Chicago v todas las principales ciudades de los E s t a 
dos-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejores líneas de vapores que salen de Nueva-York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, $90 oro ame
ricano. Los conductores hablan el castellano. 

Los días de salida de vaper no se despachan pasajes 
después de las once de la mañana. 

Desde el 19 de mayo será requisito indispensable 
p a r a obtener pasaje la presentación del certificado del 
Dr. Burgess, cuyo despacho está Obispo 21. 

Para más pormenores, dirigirse á sus consignaba-
nos, L A W T O N H E U M A N O S , Mercaderes n. 36. 

J , D. Hashagun, 261 Broad^'ay. Nueva-York. 
D . W . Fitzgerald. Sunarlntendente.—Puerto Taran» 

' '117 ' f W - U l 

Vapores-correos Alemanes 
de la Compañía 

HAMBÜR6UESA-AMERIGANA. 
P A R A T A M P I C O Y V E R A C R U Z . 

Saldrá para dichos puertos sobre el dia 11 de no
viembre el vapor-correo alemán 

T E T J T O U S T I - A . , 
c a p i t á n F r o h l i c h . 

Admite carga á flete y pasajeros de proa, y uno» 
cuantos pasajeros de 1? cámara. 

p r e c i o s de p a s a j e . 
E n 1* cámara . U n proa. 

PARA TAMPICO $ 25 oro. $12 oro. 
— VERACKÜZ $ 35 oro. $17 oro. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Adminis

tración de Correos. 

CORREOS DE LAS ANTILLAS T TRASPORTES MILITARES 
D E SOBRINOS D E H E R R E R A . . 

V A P O R 

MANUELA 
C A P I T A N D. F . V E N T U R A 

Este vapor saldrá de este puerto el día 10 de uo 
viembre á las cinco de la tarde, para los de 

N U E V I T A S , 
G I B A R A , 

B A R A C O A , 
C U B A , 

P O R T AU P R I N C E . H A I T I . 
C A B O H A I T I A N O . H A I T I , 

P U E R T O P L A T A , 
P O N C E , 

M A V A G U E Z , 
A G C A D I I i L A Y 

P U E R T O R I C O . 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admi

ten hasta el día anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S : 

Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Mesa y Cp. 
Port-au-Prince: Sres. J . E . Travieso y Cp, 
Puerto-Plata: Sres. José Ginebra y Cp. 
Ponce: Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagüez: Sres. Schuíze y Cp. 
Aguadilla: Sres, Valle. Koppisch y Cp. 
Puertorjiico: Sr, D, Ludwig Duplace. 
Cabo-Haitiano: Sres, J , L Jiménez y Cp. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro núme 

ro 26, plaza de Luz. I 37 312-1 

VAPOR "MORTERA" 
C A P I T A N J . V I ÑOLAS. 

Yiajes extraordinarios j temporaios ontre 
este pnerto y el de Gibara^ con escala 

al reí orno en Nuevitas. 
Salidas de la Habana los días 6, 16 y 26 á las doce 

del día. 
Idem de Gibara los dias 8, 18 y 28. 
Idem do Nuevitas los dias 10, 20 y 30. 

¡Gran rebaja de fletes! 
Para Gibara á 40 centavos oro caballo de carga de 

víveres, ferretería, loza y cigarro, puesto en el muelle. 
Para Nuevitas á 35 cts. el caballo de carga de vi-

veres, ferretería, loza y cigarros, puesto en los alma
cenes de los Sres Vicente Rodríguez y Cp. 

Los fletes de ida iguales á los de retorno. 
Las mercancías según tarifa y costumbre anteriores. 
Habana, septiembre IV de Í892.—Sobrinos de He

rrera, San Pedro 26. plaza de Luz . 
1 37 78t 

E l vapor C R I S T O B A L C O L O N suspende sus via
jes á la Coloma, sustituyéndolo el pailebot V O L U N 
T A R I O , que saldrá todos los miércoles de Batabanó, 
empezando su itinerario el dia 9 del coniente. 

Vapor &ENERAL LERSIINÍI 
Saldrá de Batabanó para el bajo de la Co)»ma. 

Punta de Cartas, Bailón y Cortés todo» los jueves, 
después de la llegada del tren de pas^jerM, regresando 
de Cortés los domingos á las ocha At, rufiana, de 
Bailen á las 10, de Punta de Carta» ( *v tf*- jr del bajo 
de la Coloma á las 4, para llegar los l ú e s á Bata
banó.—Habana, noviembre 19 de 1892,—El Adminis
trador. C 1863 8-3 

VAPOR ALAVA 

PUERTO DE LA HABANi, 
E N T R A D A S . 

D í a 6: 
De Saint Nazairc y escalas, en 15 días, vapor francés 

Lafayetie, cap, Holley, tnp. 155, tons.' 1,281, con 
carga general, á Brjdat, MfifltTas y Comp. 

-Cádiz y escalas, vap. esp. San Francisco, capitán 
Castellá, trip. 59, tons. 2,536, con carga general, 
á M. Calvo V Couip. 

-Glasgow y Liverpool, en 23 días, vapor inglés 
Ardancorrach, cap. Hird, trip. 22, tons. 707, con 
carga general, á Higgins y Comp. 
Halifax, en 9 días, vapor inglés Beta, capitán 
Smibt, trip. 26, tons. 617, con carga general, á 
R. Truftin y Comp. 
Liverpool, Santander y Cádiz, vap. esp. Alicia, 
cap. Aldamiz. trip. 39. tons. 1,836. con carga ge
neral, á Deulofeu, hijo y Comp. 
Apalachicola, en 9 dias, vap. amer. Emma, capi
tán Hurlburt, trip. 8, tons. 410, con madera, á 
Planiol, Fernández y Comp, 
Nueva-York, en 4 días, vap, amer. Saratoga, ca
pitán Leighton, trip. 60, tons, 1,092, con carga 
general, :\ Hidalgo y Comp. 
Nueva-Yórk, en (J d\as, v^p. inglés Jéomau Prin-
cp, ca». Buvgéss, trip, 8$,tone, 1,225, con petró
leo, a l i . TrulHn y Comp. 
Pascagoula, gol. amer. Chas Touler, cap. Stoue, 
trip. 6, tons. 164. con madera, á Rafael Pérez 
Santa María. 

Día 7: 
t3P'IIasta las once no hubo. 

Día (i: 
S A L I D A S , 

Para Veracruz y escalas, vapor-cp^rgo cap, Panamá, 
cap. Rivera, 
Veracruz, vapor francés, Lafayctte, cap, Nouvc-
llón. 

Día 7: 
l3PHasta las once no hubo. 

M o v i m i e n t o d a p a s a j a r o s . 
E N T R A R O N . 

C O -De S A I N T N A Z A I R E , S A N T A N D E R y 
RU5fA, en el vapor francés Lafuyelle: 

Sres, M, Chacón y 2 familiares—Me, Pedomonte— 
Me, Broch—Carlos Vermiuo—J. Plaja—A. Angulo 
M, Canonge—Manuel V i l l a—Sra . Garc ía—Ramón 
Toca—Baldomcro Gómez—Pedro G o n z á l e z — R o 
mualdo López—Leovigildo Gómez—Sra . Fernán
dez—Agustín Rosada—José Fernández y señora— 
José Par^a y señora—Manuel Gutiérrez—José V i c -
torero—Nieve Robledo—Manuel Lavia—Juana L ó 
pez—Canuta Zavaleta—Isabel Solares—María T e r 
cias—Manuel Cuesta—Jós¿ ^.'ajdet'illa—nlósé María— 
López—Fíancisca Manrique—Federico Mora y se
ñora—Víctor Ondino—Pilar García—Epifanio Otey 
—Waldo A. Insua. señora y 5 niños—Ceferino Mf-
g03-a—Francisco Iglesias—Gregoria Saez—Amparo 
Rodríguez—Antonio Junco y 270 jornaleros y 99 de 
tránsito. 

De N. Y O R K , en el vapor am. Saratopa: 
Sres. M, Mendy—L. M, Emerv—Moses Bijux—A, 

Aróategui—B. Audil'fret—Sra. Star Alvarez—P. de 
la Porte—Pedro Carricaburu—Clar^ Ricí—Adolfo 
ífobe^tfi. > .. 

De L I V E R P O O L , S A N T A N D E R y C A D I Z , en 
ol vap. esp. A l i c ia ; 

Sres. Juan Llobregat—María Isla—José Sánchez 
Ramos—Brígida Muñoz—Isidro Raíz—José Oña— 
ratumino Elady—John Giffins, 

S A L I E R O N . 
Para V E R A C R U Z , en el vapor correo esp, P a 

n a m á : 
Sres. D, I.ardino Michele— Zaratareyi V-rieto— 

Lardino Luigi—Quirico Zemasesraí—Jacinto Torres 
Francisco Prieto—Fernando M,—D. Martínez— 

iiranciücu Qómes—Rosario Rosas— G, Vallar—G. 
Balta—Ramón Pérez—P. Arcllano—M, Muller.— 
Además 130 de tránsito. 

Para V E R A C R U Z , en el vap. francés Lafayctte: 
Sres. D. Ramón Ovies—Rosa .1. Fernández—An

tonia Guevara—José González—AdemáR ^ d t ; trán
sito. 

Para el H A V R E y H A M B U R G O , con escalas 
eventuales en H A I T Y , S A N T O D O M I N G O y ST. 
T H O M A S , saldrá el día 2 de noviembre el nuevo va
por-correo alemán 

c a p i t á n P i e t s c h . 

Admite carga para los citados puertos, y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
S U R , A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por
menores que se facilitan en la casa consignataria. 

N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hambnrgs 6 en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 

Admite pasiyeros de proa y unos cuantos de prime
ra cámara para St. Thoiuas, Haity, Havre y Hambur-
go, á precios arreglados, sobre los quo impondrán loe 
consignatarios. 

ADVERTENCiriMPORTANTB. 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 

más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto, con trasbordo en el Havre 6 Hamburgo. 

L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Adminis

tración de Correas. 

Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle de San Ignacio u. 54, Apartado de Correos 8-17. 

M A R T I N . F A L K Y C P . 
" n . 824 156-16 Mv 

Capitán U R R U T f B E A S C O A . 

P a r a S a g u a y C a i b a r i é n , 
S A L I D A . 

Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de la 
tarde, del muelle de Luz , y llegará á S A G U A los jue
ves y á C A I B A R I E N los viernes. 

R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N , tocando en Sagna, para 

la H A B A N A , los domingos por la mañana. 

T a r i f a de f l e t e s e n oro. 
A S A G U A . 

Víveres y ferretería $ 0-40 
Mercancías , 0-60 

A C A I B A R I E N 
Víveres y ferretería con lanchaje $ 0-40 
Mercancías idem idem 0-65 

C A Ñ O T A . — E s t a n d o en combinación con el feno-
carril de Chinchilla, se despachan conocimiontos di
rectos para los Quemados de Güines. 

Se despachan á bordo, é informes Cuba número 1. 
H 1837 1-Nv 

ROS DE I M S . 
H I D A L G O "ST COMP. 

25, OBKAPIA 25. 
Hacen pagos por el cable, giran letras 4 corta y 

larga vista y dan cartas de crédito sobre New-York, 
Filadelphia, New-Orleaue, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, arf 
oorao sobre todo» los pueblos de España y sus proTin-
o as. O 1111 156-1 ,JI 

N E f - Y O M & CUBA. 

H A B A N A "2- N E W - Y O R K . 
Los? hermosos vapores de osta Compafiía 

saidr&i cciuo sigue: 

D e N u e v a - Y o r k l o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s de l a t a r d e , y l o s s á b a d o s 

á l a u n a d e l a t a r d e . 

PIÑON 
Mercaderes 10, altos. 

S A C S N P A G O S P O R C A B I A S 
G I R A N L E T R A S 

A CORTA Y LARGA VISTA, 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York y demái 
plazas importantes de Francia, Alemania, y Estados-
Unidos, así como sobre Madrid, todas las capitales da 
provincia y pueblos ohioos y grandes de España, J a l M 
Baleares y Canaria». 

í ! 61» S19 Ahí 1 

S A R A T O G A 
Y U C A T A N 
S E N E C A 
O R I X A B A 
C I T Y OP W A S H I N G T O N . . , , 
C I T Y O F A L E X A N l i ñ í A , ' . . ; . . 
S A R A T O G A . , , . ' . . ' 

" M U R L . ? . . . 
S E N E C A 

Nbre. 
5 
0 

32 
16 
19 
23 
26 
30 

PARA CANARIAS, 
Saldrá del día 10 al 12 del afíual la barca española 

Q B A N C A N A R I A , au oapitán ü . Pedro Aroceua; 
t^mui; pequeño rosto de carga y pasajeros á quie
nes se les dura el Imeu trato de costumbre; para más 
pormenores su capitán á bordo y sus consignatarios 
O'Reilly n. 4. 

MARTÍNEZ, MÉNDEZ r CP. 
12746 8-4 

Para Canarias. 
Saldrá el 10 del entrante la hermosa y velera barca 

española V E R D A D , su capitán D,. Miguel Sosvilla. 
Admite un resto de cargi^ á ileie y pasajeros quienes 
recibirán á bqrdo él mas esmerado írato. 

Informarán su capitán á borde y en San Ignacio 36, 
sus consignatarios. Galbán, Rio y Cp, 

12095 26-19 ol 

D e l a H a b a n a p a r a N u e v a T o r k l o s 
j u e v e s y l o s s á b a d o s á l^is 

4 e n p u n t o de l a tarde . 
A L G I E R S Nbre. 2 > á l a s 
C I T Y O F W A S H I N G T O N , . . . . . . 5< 4 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 10 
S A R A T O G A 12 
Y U M U R ! 17 
S E N E C A 19 
Y U C A T A N . 24 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 2(3 

Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentef 
comodidades para pasajeros en sus espaciosas cámara» 

También se llevan d bordo excelentes, cocineros es
pañoles y franceses. 

L a carga se recibe ep 9.\ i^milé de Caballería hasta 
la víspera del (ií^ ^ «UMM J se admite carga para 
Inglatfcrira, íTanjburao, Mvoinen, Amsterdam, liotter-
dam, Havre y Amberes: Buenos Aires, Montevideo. 
Santos y Rio Janeiro, con conocimientos directos. 

L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos 

S o d a n b o l e t a s de v i a j e p o r l o s v a -

Eo r e s de e s t a l i n e a d i r e c t ^ a a e n t e á 
l iverpool , L o n d r e s , S o . u t h a m t o n , 

H a v r e , P a r í g , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l í n e a s Qvüaard , W b i t e ¡otar y c o n e s 
pecialidad "con l a I 4 n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l i n e a s de S a i n t N a z i a i r e y l a 
K a b a n a y N e w - Y o r k y e l H I a v r e . 

L í n e a e n t r e N u e v a - Y o r k y C i e n f u e 
gos , c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n 
t iago de C u b a i d a y v r ^ t » . 

BF^Loa hermoBgg XVfutM de hierro 

feapitán F I K R C E . 

CIEltfF'ü'EGtOíi 
capitán C A L L A \ Y A X . 

Salen en la Foma siguiente; 
L I N E A D E L S U R . 

L . R T J I Z & C-
8, O'REILLY 8. 

ESQUINA A MERCADERES» 

HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s d a c r é d i t o . 

Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Florencia, Ñá
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, lUmbur-
go, París, Havre, Nantes, Burdeos, Marselia, Lille^ 
Lyon, Méjico, Veracruz, S. Juan de Puerto^Rico, ¿ , 

ESPAÑA 
Sobre todas las capitales y pueblos; sohre JPs/ma a* 

Mallorca, Ibiza, MaUé*, y Santa Crua de Tenerife, 

¥ EN ESTA ISLA 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Cfcun» 

Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cieu&ujjros' 
Sancti-Spíritua, Santiago de Cuba, Ciego «Va Avila', 
Manzanillo, Pinar del Río, Gibara, Puerto-JWncipe, 
Nuevitas. etc. V. 1113 I5ft-l.ll 

« . B o i j e s y C * 
B A N Q U E R O S . 

2, O B I S P O , 2. 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 

HACEN PAGOS POR > ^ CABLE. 
F A C I L I T A N C A R T A S tV|í V R K D 1 T O . 

y g i r a n l e t r a s á c « ^ a y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R K , . B O S T O N , C H I C A G O , 
S A N F R A N C E S C O , N U E V A - O B L E A N S , V E R A -
C R U Z , ¡viEJIGO, S A N J Ü A N D E P U E R T O -
R I C O , P O N C E , M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A 
R I S . B U R D E O S . L Y O N . B A Y O N A , H A M B U R 
G O , B R E M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T K K -
D A N , B R U S E L A S , R O M A , Ñ A P O L E S . M I L A N . 
G E N O V A , E T C . , E T C . , A S I C O M O S O B R E TO
D A S L A S C A P I T A L E S Y P U E R T O S D E 
E S P A S t A É I S L A S C A N A R I A S 

A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S E I N G L E S A S , B t V 
NOS D E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L 
Q U I E R A O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L l -
GQS. (2128.% 15ft-3A 

J . BALCELLS Y 
GIRO DE LETRAS 

CUBA NUM. 43, 
E N T R E O B I S P O T O B S A P I A 

C in« ififi-i.n 

D e N e w - Y o r k . 
S A N T I A G O 
C I E N F U E G O S . 

Nbre. 

D<g C ^ t í i i m e g o s . 
C I E N F U E G O S Nbre. 
S A N T I A G O 
C I E N F U E G O S . . . . 

D e S a n t i a g o de d u b a . 
C I E N F U E G O S Nbre. 
S A N T I A G O 1« 

Para Canarias. 
Saldrá en los primeros del entrante mes de noviem

bre la hermosa y velera barca españ^a M A R I A , su 
capitán D. Miguel J.awe; admite' un resto de carga á 
i' iMr y pasajciúii quienes recibirán á bordo e l m á s e s -
morado trato. Informarán su capitán á bordo y en 
San Ignacio 30, sus consignatarios, Galbán, Rio y 
C o » p . 12096 20<-iPot 

'asaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse & L O U I S V . P L A C E , Obra-

pía número 25. 
De más pormenores irqjasoids&B sus consignatarios, 

Obrapía número 25, H I D A L G O Y C O M P . 
C n. iaí4 312-1 J l 

D e N u e v a Y o r k á l a H a b a n a . 

I a $40—2? $20.—Ida vuelta $75 oro americano. 

D e l a H a b a n a á N u e v a Y o r k . 
W $46—2? $22-50.-3? ¡ U ^ - ^ a y vuelta $80 

upauol. 
'Tidalgo y Cp. 14-Jn 

Se avisa á los señores pasajeros que para evitar la 
cuarentena en Nueva York, deben ir provistos do un 
certillcado del Dr. Horgeu.—Obispo 21, altos. 

IIMIRIM \ "» 14-JB 

N. 6ELATS Y C* 
1 0 8 , •A.GrTJIAR, 108. 

E S Q U I N A A A M A R G U R A 
H A C E S PAGOS POR E L C A B L E 

F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g iran 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 

sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracrux, Méji
co. San Juan de Puerto-Rico, Londres, París. Bur
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo. Roma, Ñápoki, 
Milán. Oénova, Marsella, Havre, Lille, Nantes. Saint 
Quintín, Dieppe. Tolonsa, Venecia, Florencia, Pa-
lermo, Turín, Mesina, así como sobre »*ds« laa 
capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S . 

O 12ÍU 15fi-2 A 

AVISOS. 
S E A L Q U I L A 

la hermosa casa-quinta, situo.ila en la calle de Ato
cha n. 1, en el Cerro, rodeada de jardines y reunien
do todas las como*dades apetecibles para una fami-
hade gusto. 12320 alt 8a-24 8d-26 

S E A L Q U I L A 
paja establecimiento una buena esquina, propia parí 
café y fonda: informarán Concordia n. 147, á todas 
horas. R.'lSü 4a-7 


